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VÍTIMA DE ASSALTO 
NO PLANO PALUMBO 
ESTÁ PARAPLÉGICA  ▶ Elizângela Souza, 32 anos, almoçava 

quando foi atingida nas costas

JUIZ DECRETA 
PRISÃO PREVENTIVA 
PARA SUSPEITOS DA 
OPERAÇÃO JUDAS

ACORDO ENTRE 
DEM E PSDB 
FAVORECE ROGÉRIO 
MARINHO EM 2012

RENAN BARÃO 
LUTA HOJE POR 
CHANCE DE 
DISPUTAR O TÍTULO

MP OUVE PRESOS 
E DIZ QUE FUGA 
FOI FACILITADA 

Sob a vigilância de um vira-lata, 
foragidos de Alcaçuz recapturados foram 
ouvidos por promotora. A constatação 
dela é que houve facilitação no episódio 
em que 41 detentos escaparam.

 ▶ Carla Ubarana: prisão temporária vira preventiva
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O JUIZ ARMANDO Pontes, titular da 
7ª Vara Criminal, converteu para 
preventivas as prisões temporá-
rias decretadas para três envolvi-
dos na Operação Judas: o inves-
tidor George Leal; sua esposa, a 
técnica judiciária Carla Ubarana, 
apontada pelo Ministério Públi-
co, junto ao seu marido, mentora 
de um suposto esquema de des-
vio de recursos no Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN); e Carlos Alberto Fasanaro 
Júnior, apontado como “laranja” 
no esquema. 

Além disso, foram decretadas 
as prisões preventivas dos supos-
tos “laranjas” Cláudia Suely Silva 
e Carlos Eduardo Cabral, que ha-
viam sido soltos na quinta-feira. 
O advogado dos envolvidos, Feli-
pe Cortez, informou que vai ajui-
zar habeas corpus na segunda-fei-
ra. O escriturário Pedro Luiz da Sil-
va Neto teve a prisão revogada.    

O NOVO JORNAL tentou ob-
ter informações sobre o estado de 
saúde de Carla Ubarana, internada 
desde a manhã da quarta-feira na 
Casa de Saúde São Lucas. O hospi-
tal chegou a informar que um bo-
letim médico seria divulgado às 
16h de ontem, o que não aconte-

ceu. Ubarana foi presa na terça-
-feira em Recife e veio para Natal 
em uma viagem de carro, chegan-
do à cidade por volta das 22h. 

Ela aparentava estar dopada, 
sob o efeito de sedativos e, ao ser 
encaminhada para a Delegacia de 
Crimes Contra a Ordem Tributái-
ra (Deicot), chegou a se desequili-
brar, sendo amparada pelos dele-
gados Normando Feitosa e Shei-
la Freitas. O grupo é acusado pelo 
Ministério Público de formar uma 

quadrilha para desviar dinheiro da 
Divisão de Precatórios do TJ-RN. 
Precatórios são ordens de paga-
mentos judiciais de dívidas de um 
ente público a um cidadão ou em-
presa. Traduzindo: é quando a Jus-
tiça manda o poder público quitar 
uma dívida com alguém. 

A Divisão de Precatórios foi 
chefi ada por Carla Ubarana de 
2007 até o dia 10 de janeiro deste 
ano, quando ela foi exonerada para 
uma investigação interna determi-

nada pela própria presidente do TJ, 
a desembargadora Judite Nunes. 

O esquema funcionava através 
da duplicação (às vezes eram até 
“multiplicadas” por 17) das vias 
de pagamento dos precatórios ou 
emitidas em nome de pessoas que 
não eram benefi ciárias.

Não há informações, até ago-
ra, de envolvimento de juízes ou 
desembargadores no esquema de 
corrupção. Se algum magistra-
do for citado, o Ministério Público 
não terá competência para inves-
tigá-los. Neste caso, a instituição 
competente é o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

Existe a possibilidade de ser 
oferecido o benefício da dela-
ção premiada a George Leal e 
Carla Ubarana. Em depoimen-
to na quarta-feira na Deicot, Car-
los Alberto Fasanaro confes-
sou ter transferido R$ 4 milhões 
para a conta particular de George 
Leal. Segundo o delegado Marcos 
Dayan, que comanda as investiga-
ções, as transações bancárias en-
tre Leal e Fasanaro aconteceram 
durante o ano de 2011 e foram fei-
tas “por amizade”. Uma comissão 
do Conselho Nacional de Justiça 
virá a Natal, na próxima semana.

COM A PRISÃO do mecânico Cleil-
son Ferreira Pegado, dono do Che-
vette preto usado na fuga dos cri-
minosos que assaltaram a Pada-
ria Petrópolis, e a localização do 
endereço onde estavam escondi-
dos Jadson Souza do Nascimen-
to, de 18 anos, e mais o adolescen-
te de 17 que puxou o gatilho, a po-
lícia fechou o cerco na Rua do Mo-
tor, no bairro das Rocas. 

O quarteirão inteiro da encos-
ta fi cou a noite toda sitiado. Cães 
do Batalhão de Choque da PM fo-
ram levados ao terreno na tentati-
va de encontrar os acusados e tam-
bém para farejar a droga e as armas 
enterradas. Até o fechamento des-
ta edição, o policiamento permane-
cia no local. Policiais armados em 
cima, na Ladeira do Sol; policiais ar-
mados em baixo, na Rua do Motor. 

Contudo, nenhum dos as-
saltantes havia sido encontrado, 
muito menos a droga ou as armas 
usadas no assalto. 

Segundo a namorada do ado-

lescente, uma garota de 13 anos, 
que mantém o romance com o jo-
vem há oito meses, foram enterra-
dos em meio ao matagal da encos-
ta mais de 50 quilos de maconha e 
os dois revólveres usados no crime. 

A reportagem foi à delegacia 
do bairro de Mãe Luiza e entre-
vistou a menina. Sem aparentar o 
menor remorso por ter se envolvi-

do com o menor assaltante, a ga-
rota disse que é louca por ele. E 
que, se preciso for, irá visitá-lo to-
dos os dias. Ambos são naturais 
de Caicó. 

“Estamos em Natal há oito 
dias. Estou de férias do colégio e 
vim passar uns dias aqui em Na-
tal, na casa da minha amiga”, dis-
se ela, acrescentando que não sa-

bia que o namorado e o compar-
sa (que ela jura não saber quem é) 
tinham cometido o assalto e bale-
ado três clientes da padaria. “Eu 
vi pela internet o vídeo do assalto. 
Achei errado o que eles fi zeram, 
mas eu sou doente por ele. O amor 
perdoa tudo”, disse ela, sem piscar. 

As lágrimas da menina só der-
ramaram quando ela fi cou saben-
do, pela reportagem, que Rozânge-
la, a funcionária da loja de ar-con-
dicionado baleada nas costas, ha-
via fi cado paraplégica. Depois de 
alguns segundos de choro, ela en-
xugou os olhos e perguntou quan-
do poderia voltar para a casa da 
colega de 19 anos, que também foi 
conduzida à delegacia para escla-
recimentos. No entanto, depois de 
saber que só seria liberada quan-
do seus pais viessem de Serra Ne-
gra do Norte para buscá-la, a me-
nina retomou o pranto. “Minhas 
férias só acabam depois do carna-
val. Não quero ir embora agora”, 
reclamou.

UM HOMEM ARMADO entrou ontem à 
tarde no supermercardo Extra, no 
Midway Mall, e levou um malote 
contendo R$ 17 mil. O dinheiro es-
tava sendo transportado por uma 
funcionária do próprio supermer-
cado. A informação foi confi rma-
da pela assessoria de imprensa do 
Extra. O procedimento realizado 
pela funcionária é rotineiro e é co-
nhecido como “sangria”, ou seja, 
justamente por medida de segu-
rança, um encarregado passa pe-
los caixas mais cheios do estabele-
cimento para retirar o “excesso” de 
dinheiro com o objetivo de evitar 
que os recursos sejam levados por 

ladrões. Em seguida, o arrecada-
dor leva o dinheiro para o departa-
mento fi nanceiro (tesouraria), que 
é protegida por uma porta de aço.  

Depois de abordar a funcioná-
ria, um dos bandidos saiu rapida-
mente do local. Um comparsa já 
o esperava em uma moto. Antes 
de chegar ao Midway Mall, a equi-
pe de reportagem tinha a infor-
mação de que o assalto teria sido 
a uma lotérica em frente ao Extra. 
Um funcionário da segurança ne-
gou que a lotérica tivesse sido as-
saltada e, segundo ele, a ocorrên-
cia teria sido apenas um furto de 
uma bolsa de uma senhora que es-

EM ENTREVISTA COLETIVA, 
os médicos que tratam o 
cantor Wando afi rmaram 
que ele ainda enfrenta um 
considerável risco de morte, 
mas ressaltaram que esse 
risco vem diminuindo 
gradualmente e se disseram 
otimistas em sua recuperação. 
Na coletiva, o cardiologista 
Joel Teles afi rmou que Wando 
pode deixar o CTI na semana 
que vem caso sua recuperação 
se mantenha no ritmo atual. 
Os médicos afi rmam, no 
entanto, que a recuperação 
do músico será bem lenta. 
Wando, 66, está acordado e se 
comunica. Hoje foi retirado 
o dispositivo de assistência 
circulatória e o próximo passo 
será a retirada do respirador.

Ele está internado desde 
o dia 27 de janeiro no hospital 
Biocor, em Nova Lima (MG). 
Participou da entrevista o 
médico particular de Wando, 
João Carlos Dionísio. Ele 
revelou que o cantor o havia 
procurado no último dia 
23 queixando-se de dores 
no peito. Wando realizou 
exames, que apresentaram 
“resultados preocupantes”, e 
foi aconselhado pelo médico 
a procurar o hospital.  No dia 
27, um cateterismo constatou 
entupimento de artérias. 
Ao ser preparado para uma 
cirurgia de ponte de safena, 
Wando teve um princípio 
de infarto e foi submetido às 
pressas a uma angioplastia 
coronariana em três artérias 
importantes.

PELO MENOS SETE sites de bancos 
e instituições fi nanceiras brasi-
leiros fi caram fora do ar hoje 
em mais uma onda de ataques 
de hackers. Esse foi o quinto dia 
de ações promovidas pelo gru-
po Anonymous, que se defi -
ne como ativista contra a “cor-
rupção e a podridão da política 
nacional”.

Até as 19h, tinham sido atin-
gidos os sites dos bancos Cen-
tral, Citibank, Panamericano, 
BMG, da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) e das ad-
ministradoras de cartões Rede-
card e Cielo. As páginas on-line 
fi caram fora do ar por minutos.

Na semana, também foram 
atingidos Bradesco, Banco do 
Brasil, Itaú e HSBC. A maioria 
das instituições confi rmou in-
disponibilidade de suas pági-
nas na internet.

“Episódios de sobrecarga 
nos acessos a sites de alguns 
bancos ocorridos nos últimos 
dias não representaram nem 
representam ameaça aos da-
dos pessoais e contas corren-
tes dos clientes”, afi rmou a Fe-
braban, também em nota.

Especialistas ouvidos pela 
Folha de S.Paulo confi rmam 
que não há indícios de roubo 
de informações fi nanceiras.

“A melhor analogia a fazer é 
o congestionamento de linhas 
telefônicas que ocorre no Natal. 
Com muitos acessos, a capaci-
dade da rede não aguenta”, diz 
Denny Roger, especialista em se-
gurança da consultoria EPSEC.

No caso dos bancos bra-
sileiros, os hackers usam má-
quinas poderosas para simular 
centenas de acessos por segun-
do, sobrecarregando os servi-
dores que suportam a estrutu-
ra de internet. Segundo Fernan-
do Nery, especialista da Modulo 
Security, empresa de gestão de 
riscos, na maioria dos casos são 
usados computadores zumbis, 
“sequestrados” de usuários que 
sequer sabem que estão tendo 
suas máquinas usadas. Os ha-
ckers embutem o robô que dis-
para os acessos por meio de e-
-mails contaminados (phishing 
scams), que o usuário clica por 
acaso.

O Brasil fi gura hoje na 
quarta colocação como país 
com maior volume de vulnera-
bilidades na internet. Na avalia-
ção de especialistas, é possível 
considerar o sistema de internet 
banking nacional seguro. Maior 
parte dos ataques acontece por-
que o usuário médio dos ban-
cos na internet não usa meca-
nismos de proteção.

COBRADO PELA PRESIDENTE 
Dilma Rousseff  a se 
pronunciar publicamente 
sobre a crise na Casa da 
Moeda, o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) negou ter 
indicado Luiz Felipe Denucci 
para a estatal, ao contrário 
do que diz o PTB. O ministro 
afi rmou que o partido pediu a 
saída do servidor “porque ele 
não estaria atendendo a não 
sei que demanda [da legenda]”.

Mantega esteve ontem 
com Dilma. Até então, 
passados sete dias da 
demissão do servidor, ele não 
havia se pronunciado sobre o 
caso. A ordem da presidente 
coincide com a ameaça de 
convocar o ministro para 
se explicar no Congresso, 
reforçada por integrantes 
de partidos aliados, como o 
PMDB.

Na entrevista de ontem, 
Mantega elogiou o currículo 
de Denucci e não justifi cou 
a razão de sua exoneração. A 
demissão ocorreu no último 
sábado, quando o governo 
tomou conhecimento de que 
a Folha de S.Paulo preparava 
reportagem sobre suposto 
esquema de corrupção na 
estatal. “Costumamos trocar 
os funcionários que cumprem 
suas missões. Ele estava sendo 
pressionado, estávamos dando 
andamento à sua substituição 
e três possíveis candidatos 
estavam sendo entrevistados”, 
afi rmou. Relatório de 
empresa que administra 
contas bancárias no exterior 
diz que Denucci recebeu 
“comissão” de US$ 25 milhões 
de fornecedores da Casa da 
Moeda.

JUSTIÇA DECRETA 
PRISÃO PREVENTIVA
/ PRECATÓRIOS /  PRISÕES DE CARLA UBARANA, GEORGE LEAL E CARLOS FASANARO DEIXARAM 
DE SER TEMPORÁRIAS. DOIS SUSPEITOS LIBERTADOS SÃO NOVAMENTE PRESOS

WANDO 
MELHORA, MAS 
AINDA CORRE 
RISCO DE MORTE

NOVO ATAQUE 
DERRUBA SITES 
DE 4 BANCOS

MANTEGA NEGA 
TER INDICADO 
CHEFE DA CASA 
DA MOEDA

/ CANTOR // HACKERS /

/ MINISTRO /

MORRE MESTRE
CÍCERO DA RABECA

O mestre Cícero da 

Rabeca, 92 anos, será 

sepultado hoje, às 16h, 

no cemitério de Santo 

Antonio do Potengi, 

distrito de São Gonçalo do 

Amarante, onde morava. 

Ele morreu ontem à tarde, 

em casa, em decorrência 

da idade. Reconhecido 

pelo Ministério da Cultura 

como autêntico mestre do 

folclore, Cícero Joaquim de 

Oliveira contribuiu para a 

formação musical de mais 

de uma geração de são-

gonçalenses. 

‘SANGRIA’ DE R$ 17 MIL É 
LEVADA DO EXTRA

/ ASSALTO /

tava na fi la do caixa do Extra. Po-
rém, o caso foi mais grave, sendo 
confi rmado o assalto à mão arma-
da e o roubo dos R$ 17 mil. A admi-
nistração do Midway Mall preferiu 
não se pronunciar sobre o assunto. 
A Polícia Militar, até o fechamento 
desta edição, não tinha pistas so-

bre os ladrões. Sem informações 
específi cas sobre o caso, o coman-
dante da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, disse que, pe-
las características do fato, há for-
te possibilidade de a funcionária 
do Extra ter sido monitorada an-
teriormente pelos bandidos. 

 ▶ Dinheiro foi levado por homem armado que fugiu em moto

 ▶ Namorada de envolvido no assalto também foi detida

 ▶ Carla Ubarana, principal suspeita, agora presa por tempo indeterminado

Polícia cerca adolescente que 
feriu três em padaria 

/ PERSEGUIÇÃO /

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A FUNCIONÁRIA DA loja de ar-con-
dicionados STR, Elizângela Iva de 
Souza, 32, está paraplégica. Bale-
ada nas costas durante o assal-
to ocorrido quinta-feira passa-
da à Padaria Petrópolis, ela per-
deu movimentos das pernas, se-
gundo informação da assessoria 
de imprensa do Hospital Walfre-
do Gurgel, onde a moça perme-
nece internada e sem previsão de 
alta médica.

“Ainda tenho esperança. Ela 
teve um formigamento pela ma-
nhã. Sei que terá sequelas, mas 
ainda acredito que pode recuperar 
os movimentos das pernas”, disse 
o namorado de Elizângela. Por ser 
militar reformado, ele pediu à re-
portagem para não ter seu nome 
publicado. Quanto aos parentes, o 
companheiro adiantou que as três 
fi lhas de Elizangêla, todas do pri-
meiro casamento, de 17, 16 e 12 
anos, são as mais abaladas com o 
drama. “Uma tragédia. Eu sou ca-
rioca e moro em Natal faz cinco 
anos. Nunca imaginei sofrer uma 
violência tão grande como essa”, 
acrescentou o reservista. 

Apesar da gravidade da situa-
ção, o militar garante que não dei-
xará a cidade. “Jamais. Vim para 
Natal pra fi car”.

O disparo que atingiu as cos-
tas de Elizângela, segundo os fa-
miliares, alojou-se na 7ª vértebra, 
perfurou o pulmão e ocasionou 
uma hemorragia interna. Com a 
confi rmação da paralisia das per-
nas, ela continua internada no se-
tor de politraumas do hospital, 
sem previsão de alta médica. 

A funcionária da padaria, Ulia-

ne Silva de Pinto, 29, que tam-
bém saiu ferida após os disparos 
realizados pelos marginais, rece-
beu alta e ontem voltou pra casa. 
No momento dos tiros, ela opera-
va a caixa registradora do estabe-
lecimento. Foi a primeira a dar de 
cara com os bandidos. 

Segundo o relato dos policiais 
que atenderam a ocorrência, os 
dois ladrões que entraram na pa-
daria e anunciaram o assalto, já 
haviam pegado todo o dinheiro 
quando abriram fogo. O prejuízo 
foi de R$ 100.

O assalto à Padaria Petrópolis 
aconteceu por volta de uma hora 
da tarde da quinta-feira. Muitas 
pessoas almoçavam quando dois 
jovens armados, de cara limpa, se 
aproximaram do caixa e anuncia-
ram o assalto. Imagens obtidas 
pela reportagem revelam que um 
deles fez vários gestos com o dedo 
indicador sobre os lábios ordenan-
do que Uliane fi casse em silêncio. 

Na sequência, os dois pegam o 
dinheiro da registradora e produtos 
que estavam sobre o balcão. Depois, 
o jovem que aparenta ser menor de 
idade percebe que um dos clientes 
atendeu uma ligação telefônica. As-
sustado, provavelmente acreditan-
do que o homem havia ligado para a 
polícia, o bandido se aproxima com 
a arma e atira três vezes. 

Dois tiros atingiram a barriga 
e o braço do cliente, no caso o ven-
dedor Aldemir Pereira de Souza 
Neto, 21, empregado da Embratel. 
Os mesmos tiros que acertaram 
Aldemir ricochetearam e atingi-
ram as duas mulheres, pois ne-
nhuma bala fi cou alojada no cor-
po do rapaz. Aldemir Neto perma-
nece internado, mas não corre ris-
co de morte. 

“Estes bandidos são amadores. 
Ficaram nervosos porque um dos 
clientes atendeu o telefone celular. 
Eles poderia ter ido embora, pois 
já tinham conseguido o que que-
riam. Poderiam ter fugido, sim-
plesmente. Não havia necessida-
de nenhuma de atirar em pessoas 
inocentes”, comentou o delegado 
Frank Albuquerque, que está cola-
borando com as investigações. 

Outro detalhe chamou a aten-
ção do delegado. Para ele, mais 
uma prova da inexperiência dos 
assaltantes. “Eles usaram um Che-
vette velho pra fugir. Com certe-
za esse veículo pertence a algum 
deles. Se fossem bandidos prepa-
rados, teriam roubado um carro 
novo, potente”, acrescentou Frank. 

“Eu exijo providências, respostas, 
mais segurança”, disse o gerente in-
dustrial Aldemir Pereira Júnior, pai 
do vendedor Aldemir Pereira de Sou-
za Neto, de 21 anos. O jovem, que tra-
balha na Embratel, foi baleado duas 
vezes durante o assalto à Padaria Pe-
trópolis. A cobrança, no entanto, não 
foi da boca pra fora. Foi no ouvido do 
secretário de Segurança Pública Al-
dair da Rocha. 

Na manhã de ontem, Aldemir foi 
ao gabinete do secretário. A reporta-
gem estava lá. “Alguém tem que fa-
zer alguma coisa. A cidade está mui-
to violenta. Meu fi lho poderia estar 
morto agora”, esbravejou. 

Ao sair do gabinete de Aldair, o 
pai contou que o secretário lamen-
tou o ocorrido e prometeu empenho, 
inclusive, acrescentando que a pró-
pria governadora Rosalba Ciarlini já 
havia lhe cobrado esta resposta. “O 
secretário disse que não medirá es-
forços para encontrar os assaltantes 
e prendê-los”, concluiu Aldemar.

Quanto ao fi lho, o pai repetiu que 
o rapaz não corre risco de vida, mas 
que continua internado no hospital 
Papi, em observação. “Ele passou por 
pequenas cirurgias, mas está bem, 
graças a Deus”, despediu-se. 

TRISTE FIM
/ CRIME /  MULHER ATINGIDA NAS COSTAS DURANTE ASSALTO À PADARIA PETRÓPOLIS FICA PARAPLÉGICA, SEGUNDO INFORMAÇÕES DO HWG

DE UMA TRAGÉDIA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PAI DO VENDEDOR BALEADO COBRA 
MAIS SEGURANÇA DO SECRETÁRIO FICARAM 

NERVOSOS 

PORQUE UM 

DOS CLIENTES 

ATENDEU O 

TELEFONE 

CELULAR”

Frank Albuquerque,
Delegado

A CIDADE ESTÁ MUITO VIOLENTA. 

MEU FILHO PODERIA ESTAR MORTO AGORA”

Aldemir Pereira Júnior, Gerente industrial

 ▶ Elizângela Iva de Souza, 

32 anos, funcionária da loja 

de ar-condicionados STR, foi 

baleada nas costas e perdeu 

os movimentos das pernas

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

BANDIDOS 
AMADORES

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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PALUMBO
O assalto a uma padaria em 

Petrópolis que deixou três clien-
tes feridos, é uma mancha, triste, 
na segurança pública potiguar. A 
mulher baleada nas costa está pa-
raplégica. Irreversível.

LEMA
Estranho. Há menos de duas 

semanas a prefeita de Natal estava 
nos jornais sugerindo que o gover-
no, se quisesse, em razão de difi -
culdades fi nanceiras, poderia pas-
sar as obras de mobilidade que o 
município tocaria sem problemas.

LEMA 2
Ontem, porém, queixou-se na 

Tribuna do Norte. Disse que há 
três anos governa sem ter a aju-
da sequer de um real do estado. 
Para quem topava bancar as obras 
de mobilidade do governo, é de 
estranhar.

LEMA 3
Para completar, um observa-

dor registrou: ao falar da refor-
ma do secretariado, que deve sair 
hoje no Diário Ofi cial do Municí-
pio, Micarla disse que o perfi l da 
nova equipe será o de “gente que 
arregace as mangas, que possa fa-
zer acontecer”.

LEMA 4
Fazer acontecer foi – e é – um 

lema cantado e decantado por 
quem? Por Rosalba. A prefeita, en-
tão, já não pode reclamar que fal-
ta parceria...

LEMA 5
O entendimento do DEM com 

o PSDB com vistas à sucessão mu-
nicipal dá início de fato ao período 
de preparação das chapas. Agora, 
assim como José Agripino e Rogé-
rio Marinho, as outras peças estão 
se mexendo.   

JUDAS
De um gaiato chegado a um 

trocadilho: na operação Judas até 
quem é leal fi ca preso. 

JUDAS 2
George Leal, até o fechamento 

desta coluna, aguardava no presí-
dio provisório da Zona Norte de-
fi nição sobre seu pedido de habe-
as corpus.

PODE SER?
Simplesmente revoltante a imagem do jovem sendo baleado 

por um assaltante na Padaria Petrópolis. Porque fi ca claro - pelos 
vídeos - que a vítima sequer tinha tomado conhecimento do que 
estava acontecendo. Para ele, antes de ser baleado, tudo era ape-
nas um almoço. 

E quando pensávamos que o limite havia sido atingido, eis que 
vem o pior. Elizângela Iva de Souza, 32, fi cou paraplégica devi-
do ao tiro que levou durante o assalto na padaria. No vídeo, 
ela é a moça que cai, ao fundo. Outra que também jamais ima-
ginava que um assalto estava ocorrendo, ali. 

E pior: ninguém, em momento algum esboça qualquer in-
tenção de reagir, o que denota a insegurança e inexperiência 
dos bandidos. E tudo para quê? Para levar R$ 100,00 e três car-
teiras de cigarro. 

No mesmo dia que esses rapazes agiram, a crônica policial 
registrou outra fuga em Alcaçuz. Mais seis fugiram e - segun-
do se sabe - por um túnel já conhecido. E esta semana, ainda, 
os agentes penitenciários acharam um preso treinado para 
supostamente inocentá-los, mostrando que qualquer um po-
deria sair do novo pavilhão de Alcaçuz, sob supervisão ou não.

Para completar, faz oito meses que o advogado Anderson 
Miguel foi morto em seu escritório e até hoje nada. Até os jor-
nais esqueceram o fato e sequer noticiaram o tempo que o 
caso está sem solução. 

Trata-se de um conjunto de fatos que precisa ser coorela-
cionado com outro. No início de seu trabalho, o secretário Al-
dair da Rocha, de Segurança Pública, anunciou que iria desen-
volver um trabalho para tornar Natal a cidade mais segura do 
Brasil. Tudo bem que o secretário não responde por todos os 
problemas aqui localizados. As situações negativas também 
incluem o outro secretário, Fábio Hollanda.

Mas não deixa de ser necessário aqui observar - e isso é ex-
tensivo aos dois - que, ao contrário das previsões, a segurança 
pública não está indo bem. Não prendemos os criminosos que 
cometem crimes. Quando prendemos não temos lugar sufi -
ciente para mantê-los presos da maneira que determina a lei. 
E quando encontramos um presídio, eles fogem. E para com-
pletar temos crimes acontecendo numa padaria. Um crime 
hediondo e covarde, conforme mostram os vídeos. 

Alguma coisa está fora da ordem. 
Talvez esteja na hora da segurança pública e afi ns deixa-

rem de querer ser essa Coca-Cola toda e ser, pelo menos, uma 
Pepsi. Fazendo o básico, porém, com efi ciência. Pode ser?

 ▶ Hoje, às 15h na Redinha, saindo do 
Pé do Gavião, tem a prévia do Grêmio 
Lítero Cultural Desportivo Recreativo 
Etílico Misto Sexual Carnavalesco 
Sonífera Ilha. Um doce para quem 
decorar o nome.

 ▶ O secretário Kalazans Bezerra deu o 
tom de como será a reforma na equipe 
da prefeita Micarla. Toda a equipe foi 
chamada para entregar os cargos e 

além disso, listar os servidores que 
mantinham na estrutura do município, 
o que faziam e, no caso de indicação 
política, quem fez a indicação

 ▶ Morreu ontem aos 92 anos o mestre 
Cícero da Rabeca, que difundia sua 
arte entre os jovens que participam do 
projeto Conexão Felipe Camarão. 

 ▶ O ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Fernando Pimentel 

garantiu à governadora que dois setores 
que interessam muito ao RN receberão 
atenção especial: as indústrias têxtil e 
salineira.

 ▶ Hoje a partir das 17h tem o Lual 
Solidário em Barra de Tabatinga, 
para marcar os 50 anos do deputado 
Hermano Morais. Ele pede a doação de 
latas de leite em pó para destinar ao 
hospital Varela Santiago.

 ▶ O Sinduscon promove hoje a partir 
das 9h uma ação de limpeza na praia de 
Ponta Negra, com distribuição de bonés 
e camisetas.

 ▶ O capitão Cassiano Arruda Câmara 
reassume amanhã o leme dessa Roda 
Viva.

 ▶ Gramoré rivaliza com Macau no 
carnaval da região salineira. Pomete seis 
dias de festa e atrações da Bahia. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO TENENTE-CORONEL ZACARIAS MENDONÇA MAPEANDO DIREITINHO 
O QUE OCORREU NA FUGA RECENTE DE ALCAÇUZ, MENOS UMA FORMA 

DE EVITAR A ESCAPULIDA DE MAIS SEIS PRESOS

O túnel já estava 
escavado e pronto para 
ser usado novamente. 
Eles só tiveram o 
trabalho de fazer uma 
nova abertura, o que 
aconteceu a partir do 
piso do banheiro de 
uma das celas”
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Cadê o “sistema”?

Um beijo no sonho

Durou pouco minutos o assalto à Padaria Petrópolis, na 
quinta-feira passada, por volta das 13h, mas, por curto que te-
nha sido o tempo, será sempre inesquecível para aquelas víti-
mas, principalmente para a mulher atingida nas costas e diag-
nosticada com paraplegia ontem. 

No assalto, a dupla de rapazes levou do caixa da pada-
ria  em torno de R$ 100 e duas carteiras de cigarros. Terá sido, 
numa comparação muito específi ca, o preço da paralisia que 
afetou uma jovem e comprometeu todo o seu futuro.

Se é verdade que ocorrências desta natureza são difíceis 
de ser evitadas, porque os bandidos, assim como os policiais, 
estão sempre pensando na melhor forma de prevalecerem so-
bre o outro, é igualmente verdade que é necessário à seguran-
ça pública dar respostas imediatas à sociedade. 

Caso contrário, a bandidagem se imaginará em vantagem 
e partirá para ações ainda mais ousadas – como a vista em 
Petrópolis, quando dois jovens assaltantes em plena luz do 
meio-dia agiram violentamente contra funcionários e clien-
tes da padaria.

Talvez seja precipitado afi rmar que a fuga dos presos de 
Alcaçuz fez aumentar os registros de violência na capital. 
Pode ser precipitação, sim, pelo fato de a polícia – a instituição 
mais capacitada para tal – não confi rmar, ainda, o crescimen-
to da violência ou atribuí-la às fugas recentes. Mas há, por ou-
tro lado, uma sensação de que nos últimos dias e nas últimas 
semanas recrudesceu uma onda de criminalidade. 

Avaliar se isso se dá por causa da volta dos bandidos às 
ruas ou não é missão para os organismos de segurança. Mas 
os últimos registros, como assaltos até a unidades de saúde e 
a shoppings, como se viu ontem no Midway, levam ao enten-
dimento de que a violência aumentou.

A polícia só poderá provar o contrário se conseguir não 
apenas recapturar os foragidos, mas mostrar à socieda-
de que atos como o assalto à Padaria Petrópolis são pronta-
mente respondidos com a identifi cação e prisão imediata dos 
envolvidos. 

Está claro que para o sistema de segurança pública funcio-
nar é preciso não somente reforçar os instrumentos de repres-
são ao crime, mas, ao mesmo tempo, dotar o estado de efi -
cientes unidades prisionais. 

Não se espera que os presos sejam tratados a pão de ló, 
com serviço de quarto e DVD nas celas, mas é preciso assegu-
rar que eles fi carão detidos e, mais importante, não consegui-
rão fugir com a facilidade que se verifi ca hoje.

Preencher este espaço com minhas ideias tortas, de hoje e 
de antanho, do meu sertão que não sai de dentro de mim e da 
nesguinha de Mata Atlântica que se avizinha da minha janela, 
tem me dado uma alegria besta. Quem escreve quer leitores e 
vez ou outra aparece alguém para me perguntar disso ou da-
quilo que leu em algum artigo meu. Jorli, um cão sarnento ba-
tizado por mim lá em Janduís, por exemplo, virou meu cachor-
ro e mais de um amigo me perguntou se ainda está vivo. Outro 
dia o professor Cassiano Arruda Câmara me questionou sobre 
a defesa que fi z dos invasores do Pinheirinho, em São José dos 
Campos. Não concorda comigo, mas, igual Voltaire, defende 
meu direito de externar o pensamento. Ainda teve dona Sale-
te, que ligou para mim para agradecer o artigo que fi z sobre ela 
e a fi lha, Kyberli Samara – descobri o segundo nome.

Até exportada minha verve está sendo; para o blog de Ze-
nóbio Oliveira, fi lho de agricultor como eu, poeta das imagens 
televisivas e da cultura nordestina e antigo companheiro de 
trabalho lá em Mossoró. Diz ele que meu trabalho está bom 
demais. E eu vou engolindo corda. Dele e de todos. Criando 
coragem para concluir um livro que já anda na metade e ini-
ciar outro, com roteiro praticamente pronto, embora vagando 
neste cérebro de grandes proporções. 

Para o primeiro - O Ataque de Mossoró ao Bando de Lam-
pião - não, que é de interesse local, mas o segundo - O Alto do 
Louvor - me faz sonhar um sonho que, descobri, é também de 
outros candidatos a escritor: todos nós queremos, um dia, ser 
entrevistados do maior talk show do país. Já ouvi coisas como: 
“com esse livro vou para o Jô Soares” e “queria uma coisa gran-
de, que rendesse até uma entrevista no Jô”. Aí, cato memórias 
recentes e reconheço que já ensaiei respostas para o apresen-
tador da Globo. Será que a produção dele vai ligar para meus 
familiares e amigos para saber de alguma presepada? Até a 
roupa que usarei nesse dia glorioso entra na lista dos pensa-
mentos. São castelos construídos, tal e qual quem faz as con-
tas de como gastar uma Mega Sena acumulada. E, senhor edi-
tor de Cultura, não pense que o sonho deixa de incluir uma 
boa página deste NOVO JORNAL. Entrevista no Cores & No-
mes também, senhora Margot Ferreira!

Devo estar fi cando doido... Viajando ainda mais, chego à 
conclusão que quem tem uma ideia de livro na cabeça, guarda 
material escrito ou mesmo já tem a boneca pronta e não pu-
blica, tem um trunfo na vida: o de que o livro pode ser um su-
cesso. E dessa esperança vai se alimentando. Ela dura até o dia 
que o autor quiser. Até o dia em que o esboço vai para o prelo. 

Livro é a mercadoria que mais quebra. Costumo dizer com 
a experiência de meu “Toalha de Mesa - casos do meu mundi-
nho”. Tiragem de 300 volumes, poucos vendidos, muitos doa-
dos e ainda uma boa quantidade guardada. Mas, fazer o que, 
se há muito fui picado pela tal mosca azul da literatura. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DATA
A expectativa era que só de-

pois do carnaval começassem a 
ser aceleradas as negociações para 
as chapas de prefeito. O tempo 
correu. E cada partido começa a 
fazer as contas e lançar as apostas.

DE NOVO?
Uma equipe de juízes e pro-

motores deve ir segunda-feira a 
Alcaçuz para uma inspeção extra-
ordinária, determinada pelo Tri-
bunal de Justiça.

DE NOVO? 2
A Penitenciária de Alcaçuz já 

lembra, e muito, o velho Caldeirão 
do Diabo, na Zona Norte, para o 
qual, no fi m dos tempos, só havia 
uma solução, que acabou executa-
da: Passar os tratores, botar tudo 
abaixo e começar tudo de novo...

INVESTIGAR
Curiosidade: a quantas anda e 

quando será apresentado ofi cial-
mente o resultado da sindicância 
que apurou a suspeita de facilita-
ção dos 41 presos de Alcaçuz?

INVESTIGAR 2
Por enquanto, punição so-

mente para a sociedade, obrigada 
a conviver com o risco de a qual-
quer momento deparar-se com 
um bandido desses.

LISTA
A expectativa hoje é com a lis-

ta de Schindler – opa, perdão –, a 
lista do Diário Ofi cial do municí-
pio com a exoneração de todos os 
cargos comissionados. Um a um 
será vista a conveniência de read-
mitir – ou não.

TABLETS
Um dos projetos do ministro 

da Educação Aloizio Mercadante 
é distribuir no segundo semestre 
deste ano 600 mil tablets para pro-
fessores de ensino médio de todo 
o país – investimento variando 
entre R$ 150 milhões e R$ 180 mi-
lhões. Mercadante estará em Na-
tal na terça, dia 7.

COPA
O ministro dos Esportes Aldo 

Rebelo vem a Natal nesta segun-
da acompanhar à tarde o anda-
mento das obras na Arena das Du-
nas, que está com 19% dos servi-
ços concluídos. Agora só falta Mr. 
Valcke...

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

HUMBERTO SALES / NJ
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Sem imunidade 
Chamou a atenção de colegas de Esplanada o fato de que Guido 

Mantega, constrangido pelo escândalo na Casa da Moeda, recebeu 
de Dilma Rousseff  o tratamento padrão dispensado pela presiden-
te a ministros metidos em encrenca --ele, que mantinha silêncio ha-
via uma semana, recebeu dela a determinação de se defender publi-
camente, daí a entrevista de ontem. Ninguém fala propriamente em 
fritura, mas a mensagem é a de que o titular da Fazenda não está, 
nas palavras de um outro ministro, “salvo por antecipação”. 

Na conversa, Dilma e Mantega concordaram quanto à neces-
sidade de “reforma geral” na Casa da Moeda. 

PARA ONTEM 
O Planalto já tem informa-

ção sufi ciente para concluir 
que a interinidade de Carlos 
Roberto de Oliveira à frente da 
Casa da Moeda precisa ser cur-
tíssima. Ele está no posto des-
de a demissão, no sábado pas-
sado, de Luiz Felipe Denucci, 
suspeito de desvio de dinheiro. 

VEJA BEM 
Em privado, Mantega ar-

gumenta que somente ago-
ra mandou investigar as ati-
vidades de Denucci porque 
não confi ava nas queixas fei-
tas contra ele pelo PTB, for-
malmente responsável por sua 
indicação. 

PATERNIDADE 
De Roberto Jeff erson: “Man-

tega precisa explicar ao Con-
gresso por que Denucci con-
tinuou no cargo mais de dois 
anos após o PTB ter avisado que 
não se responsabilizava por ele. 
O ministro quer jogar no colo do 
partido um fi lho que foi devolvi-
do há muito tempo”. 

PAU OCO 
O presidente do PTB tam-

bém comenta a “faxina”: “A 
Controladoria Geral da União 
só funciona contra os outros 
partidos da base. No PT são to-
dos santos”. 

NA RODA 
Em março de 2010, Denuc-

ci chegou a ser convidado a 
prestar esclarecimentos à Co-
missão de Fiscalização e Con-
trole da Câmara. Depois de um 
ano de protelações, o líder do 
PTB, Jovair Arantes (GO), con-
seguiu arquivar o pedido. 

CHAMADA 
Por meio das redes sociais, 

assessores do governo convo-
cavam membros da Juventu-
de do PSDB para comparece-
rem hoje ao ato que marcará o 
início das obras do Jardim Me-
tropolitano, na zona leste pau-
listana. Na mensagem, avisam 
que Alckmin corre o risco de 

enfrentar manifestações de 
movimentos de sem-teto. 

EU PRIMEIRO 
A novela sobre a liderança 

do PT na Câmara está próxima 
do fi m: Jilmar Tatto, que abriu 
mão da candidatura paulistana 
em favor de Fernando Haddad, 
conseguiu aval da numerosa 
bancada mineira para abrir o 
rodízio. José Guimarães (CE) fi -
caria com o posto em 2013. 

VAI ENTENDER 
Segundo integrantes do 

CNJ, foi o próprio presidente 
Cezar Peluso quem deu reda-
ção fi nal à resolução do conse-
lho passada em revista no jul-
gamento do Supremo sobre o 
poder de investigação do órgão 
de controle externo do Judiciá-
rio. Ao votar, anteontem, o mi-
nistro se posicionou contra boa 
parte da resolução. 

TRÉGUA? 
Alvos do pente-fi no pro-

movido pelo CNJ, desembarga-
dores agora esperam que Elia-
na Calmon, vitoriosa no julga-
mento do Supremo, faça algum 
gesto de reaproximação com 
as corregedorias regionais do 
Judiciário. Argumentam que, 
além de diminuir a tensão com 
os TJs, a corregedora poderia 
engajar os órgãos locais de fi s-
calização para atender a de-
manda de reclamações. 

PROTOCOLO 
Ausente da abertura do 

ano legislativo, Geraldo Alck-
min confi rmou presença na 
posse de Ivan Sartori à fren-
te do TJ-SP, marcada para 
segunda-feira. 

PARA DEPOIS 
O governador já recebeu o 

novo presidente do tribunal no 
Bandeirantes, mas não tratou 
de temas que envolvem gastos 
adicionais do Judiciário, como 
a transferência das taxas judi-
ciais para os cofres do tribunal 
e a criação de 2.199 cargos de 
juízes auxiliares. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Maria do Rosário inventa violações 
que não existiram no Pinheirinho, 

enquanto dá à ditadura cubana um 
atestado de respeito aos direitos 

humanos. Fala sério, ministra! 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA ASSEMBLEIA, ORLANDO MORANDO, 
sobre a nota do ministério repudiando a ação em São José dos 

Campos, divulgada pouco depois de a petista dizer que a questão 
dos direitos humanos não é central em Cuba. 

PARTE DESINTERESSADA  
O vereador paulistano Carlos Neder enviou ao correligionário 

Paulo Teixeira, líder do PT na Câmara, carta de um eleitor grato 
ao deputado pelo esforço em aprovar a lei que regulamenta a pro-
fi ssão de cabeleireiro. Em resposta, Teixeira brincou coma calví-
cie de Neder: 

Ora, o seu empenho foi muito maior do que o meu, tendo em 
vista a sua pouca cobertura capilar... 

POLÍCIA PRENDE PROPRIETÁRIO 
DO CARRO USADO NO ASSALTO

Ainda não é a resposta que a 
sociedade espera, mas o começo. 
Signifi ca que a Polícia Civil está 
muito perto de pôr as mãos nos 
bandidos que deixaram Elizânge-
la paraplégica e outras duas pes-
soas feridas. Para tirar os assal-
tantes de circulação, o primeiro 
passo foi dado com a prisão do 
proprietário do Chevette preto 
usado no assalto à padaria. Cleil-
son Ferreira Pegado tem 23 anos, 
se diz mecânico e costureiro, e 
nega ter dado fuga aos ladrões. 
Ele foi detido no início da tarde 
de ontem, no Alecrim. 

A polícia chegou a Cleilson 
depois que encontrou o Chevette 
estacionado próximo à Rua dos 
Paiatis, a antiga Avenida 11, no 
Alecrim. Depois, foi fácil chegar 
ao dono do automóvel, residen-
te no Bom Pastor. Na casa dele, 
foi encontrada uma espingarda 
de fabricação artesanal municia-
da. “Eu só fi z alugar o carro. Co-
brei R$ 50 porque precisava de di-
nheiro. Quando peguei o carro de 
volta, a arma tava dentro. Então 
eu tirei e guardei, pois sei que da-
ria bronca” defendeu-se. 

A desculpa dada por Cleilson 
não convenceu o delegado Frank 
Albuquerque, da 4ª DP. “Ele foi 
autuado por porte ilegal de arma, 
roubo qualifi cado e três tentati-
vas de homicídio. Para mim, está 
claro que ele ajudou”, afi rmou. 

Para chegar a esta conclusão, 
Frank apegou-se a um detalhe: o 
rapaz para quem Cleilson alugou 
o carro, participou diretamente 
do assalto. Chama-se Jadson Sou-
za do Nascimento, que no próxi-

mo dia 28 de abril completará 19 
anos. As imagens provam isso. 
Bastou confl itar as imagens do 
circuito interno da padaria com 
uma fotografi a. Jadson é o assal-
tante moreno de camiseta bran-
ca e que usava boné. Até o fecha-
mento desta edição, ele continua-
va foragido, embora a polícia já ti-
vesse feito contato com a família 
e exigido que ele se apresentasse.

Quanto ao comparsa de Ja-
dson, a polícia informou que ele 
também já foi identifi cado. Foi 
ele, inclusive, quem efetuou os 
três tiros. Como o rapaz só tem 
17 anos (completará 18 no dia 21 
de abril), a reportagem preservará 
seu nome em atendimento ao Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA), que não permite a iden-
tifi cação de jovens menores de 
idade. Sabe-se que ele é fugitivo 

do Ceduc de Caicó. E, segundo in-
formações do delegado Norman-
do Feitosa, possui o desenho de 
um palhaço tatuado na barriga.

No meio criminal, a fi gura de 
um palhaço tem signifi cado pe-
culiar: ódio à polícia. “Quem faz 
esse tipo de tatuagem, normal-
mente, são bandidos que já ma-
taram ou que desejam matar po-
liciais”, confi rmou Normando. 

“Pouco antes do fechamento 
desta edição, a polícia localizou a 
casa onde os dois assaltantes es-
tavam escondidos. Fica na Rua 
do Motor, no bairro das Rocas. Ao 
chegarem à residência, no entan-
to, os dois fugiram para uma área 
de mata fechada. Há a informa-
ção que os dois foragidos enterra-
ram no terreno mais de 50 quilos 
de maconha, além dos dois revól-
veres usados no crime. 

A paz que reinava ontem na 
padaria Petrópolis era apenas 
aparente. O silêncio escondia a 
tensão, medo e nervosismo que 
clientes e funcionários da loja es-
tavam sentindo um dia depois 
do assalto realizado por bandi-
dos armados. O gerente do esta-
belecimento não quis comentar 
a respeito do caso e os funcioná-
rios foram instruídos a também 
não falarem nada, mas bastava 
dar uma olhada para o interior do 
local para notar que alguma coisa 
estava errada. 

Geralmente, durante o horá-
rio do almoço, o lugar lota com 
pessoas que trabalham nas lojas 
e comércios das redondezas. On-
tem, no entanto, não se via mais 
de três mesas ocupadas. Uma de-
las estava ocupada por três poli-
ciais militares, que não quiseram 
dar entrevista.

A funcionária do setor de su-
primentos da construtora CNG, 
Célia Melo Gadelha, 30, também 
estava fazendo refeição no local. 
Ela almoça todos os dias na pada-
ria durante o horário de folga na 
construtora e se considera uma 
pessoa de sorte: tinha saído há 
menos de 15 minutos do estabe-
lecimento quando os assaltantes 

invadiram o estabelecimento. Ser 
uma mulher de sorte não signi-
fi ca que ela não fi cou receosa de 
voltar ao local da tragédia ontem.

“A gente fi ca com muito medo. 
Dá pra ver que quase ninguém re-
solveu comer aqui hoje, o clima 
fi ca muito pesado”, conta a fun-
cionária. Mesmo ela só se man-
teve fi el ao self-service da padaria 
porque o local é o mais próximo 
de seu trabalho que serve almoço.

Célia acredita que o aconte-
cimento de quinta-feira é repre-
sentativo da condição de todo o 
bairro, que estaria muito violen-
to, Como exemplo ela dá a quan-
tidade de pivetes que fi cam pró-
ximos à CNG: “Eles fi cam ron-
dando, só observando quem en-

tra e sai. Teve um dia que eu tive 
certeza que iam me assaltar e só 
não fi zeram isso porque eu estava 
acompanhada do meu marido”.

O ambiente estava pesado 
não apenas na padaria Petrópo-
lis, mas na STR. Todos os funcio-
nários da loja de ar-condiciona-
dos costumam almoçar na pa-
daria, mas naquela quinta-feira 
fatídica apenas Elizângela Iva de 
Souza foi para lá.  A estoquista de 
31 anos, mãe de três fi lhos, foi al-
vejada durante a ação dos crimi-
nosos: um tiro perspassou a séti-
ma vértebra de sua coluna e che-
gou a perfurar o pulmão, causan-
do uma hemorragia interna. O 
estado dela é estável.

O gerente da loja, Petros Dan-

tas, expressa o sentimento de tris-
teza de todos: “Elizângela é uma
mulher muito esforçada e inte-
ligente, não merecia uma coisa
dessas. Ela começou aqui como
faxineira e até essa semana já ha-
via chegado a estoquista. Era meu
braço direito”.

Dantas é outro que reclama da
falta de segurança no bairro de Pe-
trópolis. Por causa da situação, ele
fez questão de colocar um equipa-
mento de vigilância eletrônica na
loja, e a porta da frente permane-
ce trancada o tempo todo, sendo
aberta só quando um cliente che-
ga ou sai. O gerente já pensava em
contratar um segurança que mon-
tasse guarda do lado de fora da
STR, e o que aconteceu com Eli-
zângela fez com que ele tomasse a
decisão de  agir mais rápido.

Após o crime, o clima de medo
só fez aumentar. O gerente relata
uma história que é capaz de mos-
trar a apreensão que está toman-
do conta de todos da loja. No dia
do assalto, um vendedor foi falar
com ele em seu escritório, e carre-
gava um treno na mão. Quando o
funcionário abriu a porta, o treno
caiu no chão e Dantas logo se as-
sustou, pensando que tinha sido
um tiro. “Não sei se trabalho ou se
fi co olhando as câmeras para ver
se tem algum carro suspeito che-
gando. É terrível”,  conta.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Chevette preto foi usado no assalto à Padaria Petrópolis

 ▶ Cleilson Ferreira Pegado, dono do 

Chevette: suspeito 

 ▶ Jadson Souza do Nascimento: 

procurado pela polícia

NO DIA SEGUINTE, O CLIMA AINDA 
ERA DE MEDO NA REGIÃO

 ▶ Poucos clientes foram almoçar ontem na Padaria Petrópolis; uma das mesas estava ocupada por três policiais militares

 ▶ Célia Melo Gadelha, cliente: “A 

gente fi ca com muito medo”

 ▶ Petros Dantas, gerente da loja 

STR: sentimento de tristeza

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL
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Rafael
Muito bom abrir o NOVO JORNAL e ver que há 
espaço para relatos como o de Rafael Duarte, “Um 
sonho que a gente teve”

Elisa Elsie, 
Pelo Twitter

Albimar
Caro amigo Jornalista Albimar: Muito corajosa e 
demais oportuna a sua indagação: fazer o quê no 
carnaval em Natal? há mais de três décadas, venho 
pesquisando sobre o carnaval natalense, já tendo 
me enfurnado nos arquivos dos antigos jornais, 
arquivos públicos e particulares, recolhendo histórias, 
fotografi as... muitos momentos alegres... recordo 
alguns: quando Marcos Maranhão deu-me um álbum 
com muitas fotos de seu pai Djalma Maranhão 
em carnaval ao lado do povo, nas ruas, sedes de 
agremiações e clubes... a história terá que dizer em 
breve num livro nosso - Djalma, foi o maior prefeito 
carnavalesco de Natal, em todos os tempos! Fiquei 
muito alegre, quando o pesquisador Ernani Rosado 
presenteou-me com uma cópia de um fi lme em 
poucos minutos, em preto e branco, do carnaval em 
Natal de 1960, onde aparecem Paulo Maux, o nosso 
eterno rei momo, Djalma Maranhão, José Pinto, Melé 
da Malandros do Samba e tantos outros personagens 
daquela época... Há onze anos tentamos colocar 
uma banda de frevo nas ruas, puxado por um 
boneca gigante retratando Severina, a nossa eterna 
Embaixatriz e Administradora geral... O resultado é 
que o ano passado levamos um vergonhoso calote e 
este ano não vamos às ruas, mas estamos com baile 
de fantasia, hoje à tarde no Clube de Engenharia, em 
Tirol,  e outras programações culturais até o dia 17 

deste. O povo, Albimar, quer alegria, bandas de frevo 
nas ruas, como fazia Djalma... nada mais!

Gutenberg Costa, 
historiador do carnaval natalense e fundador do Movimento Cultural e 

Carnavalesco Antigos Carnavais de Natal.  

Saúde
Quando o hospital bateu à porta na companhia 
de um jovem senhor repórter, Henrique Arruda, do 
NOVO JORNAL. O SUS que poucos conhecem e 
quase ninguém divulga, Internação Domiciliar.

Domício Arruda, 
Pelo Twitter

Saúde 2
E o SUS do RN que todos conhecem, Dr. Domício, já 
está fazendo regulação conforme a lei?

Ana Ximenes, 
Pelo Twitter

Manoel Torres
Fico emocionado e agradecido pelo texto “Manoel 
Torres – exemplo de político que não existe mais”, 

palavras de Machadinho no NOVO JORNAL.

Carlos Torres, 
Pelo Twitter

Manoel Torres 2
Como neto de Manoel Torres, agradeço ao jornalista 
João Batista Machado pelo realista e brilhante 
artigo no NOVO JORNAL sobre o meu avô.

Bebeto Torres, 
Pelo Twitter

Charge
O chargista Ivan Cabral voltou com tudo à primeira 
página do NOVO JORNAL Estava fazendo falta.

Laurita Arruda, 
Pelo Twitter

Moda
Polo de Moda do Conexão Felipe Camarão é citado 
na coluna de Augusto Bezerril no NOVO JORNAL.

Conexão Felipe Camarão, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Novos preconceitos
De uns tempos para cá, a classe média tradicional tem visto emergir 

uma casta, fronteira ao seu quintal. O novo estrato econômico, antes sob 
a denominação politicamente incorreta de classe C, cresceu em número, 
importância e exigência de demandas, a ponto de merecer destaque nos 
discursos da presidente – estranhamente, ela repete o desejo que nos tor-
nemos não um país rico, mas de “classe média”. 

Mas não é de hoje que nossos economistas nos transformaram num 
país “classe média” que, embora já some 90 milhões de cidadãos, nem por 
isso se determina por padrões homogêneos. Renda e educação diferen-
ciam as subdivisões desta classe que passou a contar com estímulos ao 
empreendedorismo e o acesso ao crédito, ao mercado formal e aos pro-
gramas sociais. 

Diversamente das classes médias do mundo desenvolvido, a nossa 
é vulnerável - seu extrato inferior mal escapa das agruras dos estratos D 
e E. Mas, a servir de consolo, ao menos tem o mérito de lutar com todas 
as forças para não retroceder aos excluídos. Cumpre à risca o fi gurino - 
empreende, aproveita as oportunidades e, comoventemente, atende aos 
apelos populistas e confi a nas promessas de inserção e políticas estáveis. 

Mas, num exercício paralelo às reações americanas contra a latini-
zação dos EUA, as nossas elites estão responsabilizando os emergentes 
pelas pioras no cotidiano e na qualidade dos serviços. Como se a mão 
que embala o berço das classes não fosse a mesma que embala a políti-
ca econômica.  

Cinemas, aeroportos, shoppings e supermercados nunca estiveram 
tão lotados. As pessoas ao lado nunca foram tão malvestidas. As salas de 
aula nunca recepcionaram um alunado tão diversifi cado. As companhias 
aéreas nunca foram tão vorazes na multiplicação de poltronas - num fu-
turo bem próximo voaremos em pé. Mas os emergentes não se impor-
tam com detalhes e comodidades que nunca usufruíram.  

O trânsito infernal também parece não estorvar a paciência daqueles 
que, em apenas dez anos, duplicaram a frota de carros e quintuplicaram 
a de motocicletas. Nem por isso podemos culpá-los pelo aumento avas-
salador dos inválidos permanentes por acidentes de trânsito que oneram 
a saúde pública e a previdência social. 

Se a superação dos nossos atrasos não se acompanha da competên-
cia para gerenciar o crescimento sócio-econômico em bases sólidas, não 
é motivo para que criemos preconceitos. O cientista político Fukuyama, 
do alto de sua notabilidade, advertiu que o fortalecimento da democra-
cia é proporcional à parcela da sociedade que chega à classe média. Não 
custa dar-lhe crédito.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

TODOS NÓS SOMOS peças de uma enorme 
engrenagem. A nossa função é comparecer 
a locais públicos, clareiras existenciais, 
enormes espaços abertos de consciência 
coletiva onde nos exibimos para sermos 
cuidadosamente observados pelos 
instrumentos de opressão e controle social. 
Para não fi carmos parados numa sufocante 
vigília do nada que poderia afastar os 
espíritos mais inquietos, somos orientados 
a nos movermos constantemente, em fi las 
indianas, conduzindo numeroso contingente 
humano num fl uxo e refl uxo de pessoas, 
seguindo verdadeiras correntes marítimas 
de atitudes e pensamentos aprovados pelos 
que nos observam do alto. Dessa forma 
organizada a sociedade nos transforma em 
indivíduos úteis aos seus propósitos. A essa 
eterna peregrinação cíclica e vigiada de perto 
pelas autoridades damos o nome de rotina.

Vez por outra, nos sentimos 
desnoretados pela incessante repetição e 
buscamos fugas eventuais que se equipara 
à atitude sub-reptícia dos mamíferos 
marinhos de vir à tona para respirar. Há 
ainda a possibilidade de agregarmos ao dia-
a-dia, refúgios particulares que servem para 
nos fornecer o fôlego necessário para a árdua 
tarefa de todo dia fazer tudo sempre igual. 
Tais refúgios são como recantos secretos 
onde reabastecemos e passamos óleo nas 
articulações a fi m de aguentarmos o tranco 
da rotina, dos espaços abertos, das correntes 
circulares, da memetização da vida.

Para mim, um desses refúgios é a 
padaria perto de casa, aonde passo todos 
os dias para tomar um espresso capaz de 
conectar os circuitos de energia e, a partir de 

descargas elétricas nas sinapses neuronais, 
canalizar toda a minha força de trabalho em 
direção às mais diversas realizações. A ida 
à padaria é uma artimanha, uma pequena 
fuga, trapaça inofensiva, mas providencial, 
no percurso diário do cumprimento dos 
meus deveres sociais. Aproveito para 
anotar na agenda os compromissos do dia 
e, quando o tempo permite, leio algumas 
páginas de algum livro, mais uma concessão 
que me protege do rotineiro relento.

Um dia, quando eu estava percorrendo 
alguns parágrafos com o olhar, o homem que 
servia meu café perguntou: “Você gosta de 
ler? Eu também. Estou sempre lendo algum 
livro.” Curioso e intrigado com o fato de um 
hábito tão enobrecedor fazer parte da rotina 
daquele homem simples, perguntei o que 
ele mais gostava de ler: “Gosto de contos 
e crônicas. Acho massa.” Fiquei animado 
com a descoberta de um inesperado 
cúmplice,autor confesso de crime de lesa-
ignorância, um transgressor que, oculto 
entre pães, lanches requintados e xícaras 
fumegantes, após suas jornadas diárias de 
atender e servir toda uma infi nidade de 
clientes que acorrem à padaria, recolhe-se a 
seu próprio refúgio particular, encontrando 
nas páginas dos livros de contos ou crônicas 
que lê, o esconderijo perfeito, distante 
dos olhos curiosos do mundo que o veem 
com suas retinas de um grande irmão 
lobotomizado.

O leitor da P&C proporcionou à leitura 
que aderisse ao seu cotidiano, trazendo 
livros pra dentro de sua vida, compondo 
a grande miscelânea de objetos comuns 
presentes em nosso dia-a-dia, porque os 

compreendeu como um insubstituível e 
inestimável fonte de lazer. Ao fazê-lo, seu 
fascínio foi tamanho que resolveu abrir um 
sebo no bairro de Mãe Luíza, onde reside, 
na tentativa de disseminar aos demais 
todo um mundo que aquelas páginas têm 
para revelar. Apesar da sua persistência e 
dedicação, frutos de abnegado entusiasmo, 
a empreitada mostrou-se pouco promissora 
e o sebo precisou fechar as portas. Não 
dava para cultivar orquídeas em terreno 
desértico. No entanto, sua desistência não 
é defi nitiva. Trata-se apenas de um passo 
atrás estratégico, uma pausa para descanso 
e, no futuro, com as baterias restabelecidas, 
seguir em frente com seu projeto de difundir 
o gosto pela leitura, o prazer de apreender 
palavras dispostas uma após a outra com 
coerência e criatividade, à comunidade de 
Mãe Luíza.

O leitor da P&C, que se chama Jorge, 
é um símbolo de que podemos sonhar 
com uma sociedade melhor, mais culta 
e bem educada. Se um homem adulto 
de origem humilde, vida simples busca 
voluntariamente a virtude contida na 
literatura, o que dizer daqueles que forem 
estimulados?

Por hora, segue lendo, sempre que o 
papel de trabalhador dedicado permite, 
ele se refugia na leitura. Basta a sociedade 
e os instrumentos de controle e opressão 
baixarem a guarda, para que ele pratique o 
hábito que o torna tão distinto da maioria. 
A leitura nos concede um pouco mais 
de dignidade nessa existência, por vezes 
turva, insípida e sem graça. Fujamos, pois. 
Enquanto houver leitores, haverá esperança. 

O leitor da

P&C
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A PROMOTORA DE Justiça de Nísia 
Floresta, Hellen de Macêdo Ma-
ciel, esteve ontem na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz para en-
trevistar os presos recapturados 
após a maior fuga já registrada 
na penitenciária considerada de 
segurança máxima. Ao todo, 41 
presos escaparam no dia 19 de ja-
neiro do pavilhão Rogério Couti-
nho Madruga, recém-inagurado. 

Segundo Hellen Maciel, é 
praticamente certo que houve 
facilitação ou pelo menos omis-
são dos agentes penitenciários 
que estavam de plantão. “É im-
possível que os presos tenham 
feito isso sozinhos. O próprio en-
genheiro responsável pela cons-
trução do pavilhão corroborou 
isso. Alguma ajuda de fora acon-
teceu”, avalia a promotora. 

Por causa disso, o proces-
so investigatório criminal re-
querido pelo Ministério Público 
foi instaurado em caratér de ur-
gência poucas horas após a fuga. 
Caso seja comprovada a culpa 
dos agentes, eles serão imputa-
dos criminalmente.

Após a entrevista realizada 
com os recapturados, a promoto-
ra relatou à imprensa que todas 
as informações passadas já eram 
do conhecimento do MPE, mas 
que nada poderia ser revelado. 

Uma das providências requi-
sitadas pela promotora foi a re-
alização de perícias pelo Institu-
to Técnico-científi co de Polícia 
para saber as condições das gra-
des supostamente serradas pelos 
fugitivos, além dos portões e divi-
sórias que os separavam da área 
onde ocorre os banhos de sol. O 
laudo já está em posse da promo-
tora, mas ainda não foi analisado.

Além disso, foram pedidas 
cópias das escalas de trabalho 
para o mês de janeiro e dos li-
vros de presença dos agentes e 
guariteiros que estavam traba-
lhando no dia 19. “Vamos falar 
com todos eles, bem como o ma-
jor Marcos Lisboa e José Olímpio 
(respectivamente ex-diretor do 
presídio e ex-coordenador do sis-
tema carcerário do RN)”, afi rma. 
Hellen Maciel também deverá 
visitar os pavilhões do comple-
xo e realizar uma análise in loco, 
embora não haja ainda uma data 
prevista para isso.

JOGO DE XADREZ
/ ALCAÇUZ /  PROMOTORA DE NÍSIA FLORESTA ACREDITA QUE AGENTES PENITENCIÁRIOS CRIARAM FACILIDADES PARA A OCORRÊNCIA DA FUGA 

Quem não fi cou satisfei-
to com as declarações da pro-
motora de Nísia Floresta foram 
os membros do Sindicato dos 
Agentes e Servidores do Siste-
ma Penitenciário do Rio Grande 
do Norte (Sindasp-RN). Eles es-
tavam representados ontem em 
Alcaçuz por sua presidente, Vil-
ma Batista.

“Discordamos de tudo o 
que foi dito. Mais do que a gen-
te, quem deveria ser responsa-
bilizado pela situação toda é o 
próprio Ministério Público”, ata-
ca a representante. Ela argumen-
ta que o novo pavilhão, de onde 
aconteceu a fuga, tinha capaci-
dade de suportar apenas 88 pre-
sos, mas haviam 142 alojados. “O 
poder público devia ter fi scaliza-
do isso”, acusa.

A presidente do Sindasp 
também nega a afi rmação da 
promotora de que seria impos-
sível para os presos escaparem 
sem ajuda. Ela cita o vídeo dis-
ponibilizado pelo sindicato à im-
prensa no qual um detento, su-
postamente voluntáiro, constrói 
uma  longa haste usando barras 
de ferro da estrutura da parede e 
pedaços de pano para amarrá-
-los. O artefato teria sido usado 
para destrancar as celas, empur-
rando as travas que fi cam no alto 
dos portões e que, no momento, 
estavam sem cadeados.

Vilma afi rma que a catego-
ria se sente incomodada com 

as acusações e que o sindicato 
já havia procurado diversas ve-
zes o MPE para denunciar a situ-
ação da penitenciária, mas que 
nada tinha sido feito. Segundo a 
agente, apenas depois da esca-
pada em massa novos cadeados 
foram enviados a Alcaçuz e algu-
mas das guaritas que não esta-
vam sendo usadas foram ativa-
das, mas nenhuma outra medi-
da teria sido tomada.

Para fi nalizar, a presidente do 
sindicato ainda criticou o modus 
operandi com o qual o MP rea-
liza suas investigações. “Sempre 
sobra para quem é mais fraco, 
que no caso somos nós”, defen-
de-se. Na opinião dela, o proble-
ma da ingerência vem de cima 
para baixo, e não o contrário. 

INSPEÇÃO DO TJ
O desembargador Cláudio 

Santos, corregedor do Tribunal 
de Justiça, determinou ao juiz 
Henrique Baltazar, da Vara de 
Execuções Penais, inspeção ex-
traordinária na penitenciária de 
Alcaçuz. O próprio desembarga-
dor irá ao presídio na próxima 
terça-feira, às 10h, para verifi car 
a situação. Terá a companhia de 
promotores. 

“Vamos dar uma olhada para 
ver o que está errado. O que sa-
bemos é que medidas precisam 
ser tomadas o quanto antes, por-
que a situação está grave”, afi r-
mou Cláudio Santos.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

É IMPOSSÍVEL QUE OS PRESOS 

TENHAM FEITO ISSO SOZINHOS. 

ALGUMA AJUDA DE FORA ACONTECEU”

Hellen de Macêdo Maciel, Promotora

SINDICATO TRANSFERE 
A CULPA PARA O MP

HUMBERTO SALES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NEM SÓ DE pão viverá o homem. 
Estas palavras são de Jesus, segun-
do o evangelho de Lucas, mas es-
tão sendo colocadas em prática 
mesmo é pelas empresas do setor 
de panifi cação.  Atualmente elas 
oferecem um mix completo de 
produtos que vão muito além do 
alimento bíblico. A prática já está 
consolidada em grandes centros.  
No Rio Grande do Norte é uma 
tendência que já está mudando a 
cara do mercado. A estimativa do 
Sindicato da Indústria da Panifi ca-
ção e Confeitaria do RN (sindipan)  
é que essa adaptação já motivou 
um incremento de 6% no setor. 

De norte a sul de Natal, prin-
cipalmente, não é difícil encon-
trar antigas padarias do pão e lei-
te que hoje já servem as três re-
feições, além de lanches diversos. 
Algumas possuem inclusive uma 
espécie de mini mercado, onde se 
vende de produto de limpeza a gê-
neros alimentícios industrializa-
dos. Fortes exemplos são as pada-
rias Sabor de Pão, Gosto de Pão e 
a Kipão Seridó, já em Parnamirim. 

E se essas padarias atendem 
bem a um público mais popular, 
duas grandes padarias estão sen-
do construídas para Natal para 
atender a classe A da sociedade.  
Uma delas é a Mercatto, um verda-
deiro espaço gourmet que deve ser 
inaugurado no início de abril. Para 
se ter uma idéia, o espaço conta 
com 1300 m2 de área construída, 
sendo 700 m2 só de área de venda 
e nasce de um investimento de R$ 
6 milhões. O espaço conta ainda 
com 36 vagas de estacionamento

A padaria moderna terá além 
de todos os produtos de panifi ca-
ção e confeitaria, uma ilha de frios, 
adega, restaurante, pizzaria, espa-
ço para eventos fechados e confra-
rias de vinho.  A Mercatto fi cará 
aberta das 6h às 22h da noite.  De 
acordo com o proprietário do em-
preendimento, Adelino Marinho,  
a idéia é poder atender as neces-
sidades da população desde o café 
da manhã até o jantar, incluindo 
todos os artigos necessários para a 
alimentação dentro e fora de casa. 

Abranger o mix de produtos e 
serviços nas padarias é uma ten-
dência que começou na década 
de 80 em São Paulo, quando es-

tas empresas se depararam com 
a concorrência pesada dos mer-
cados de varejo.  “E as padarias 
paulistas mais tradicionais mu-
daram o foco. Deixaram de ven-
der só o essencial, pão, leite e ci-
garro, e começaram a ter todos os 

tipos de produtos de conveniência 
possíveis”, ressaltou Marinho, que 
contratou uma consultoria de São 
Paulo para auxiliá-lo.

A transição na maior metró-
pole do País foi gradativa. No iní-
cio, passaram a ter Buff et de café 

da manhã, restaurante e pizzaria 
integrada, como vem acontecen-
do no RN. E depois, com o aumen-
to de renda da classe média, pas-
saram a adicionar produtos de va-
lor agregado maior, como queijos 
fi nos, adegas dentro da padaria, 

como a Mercatto pretende fazer 
agora. 

E apesar desse atraso de qua-
se 30 anos para as mudanças, fren-
te ao Nordeste, o Rio Grande do 
Norte é um dos pioneiros. “Uma 
padaria como essa Mercatto, se 
você for ver, não tem em João Pes-
soa nem em Recife. E aqui, os em-
presários acharam que ainda não 
era o momento. Eu pensei diferen-
te”, comentou. Padarias de grande 
porte já existem em Fortaleza, Sal-
vador e Maceió. 

O presidente do Sindipan, 
Evandro Galdino,  acredita que a 
chegada de padarias como a Mer-
catto devem impulsionar o aque-
cimento do mercado como um 
todo. “Nós já estamos aos poucos 
conseguindo uma modernização. 
Inclusive. Há duas padarias mui-
to grandes que estão sendo cons-
truídas. E elas, podem servir de es-
tímulo para as outras”, comentou. 
Segundo Evandro, essa segunda 
padaria de grande porte funciona-
rá na avenida Prudente de Morais. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,717

TURISMO  1,790
 0,97%

65.217,37
0,50%2,257 10,5%

NEM SÓ DE PÃO SE VIVE
/ MERCADO /  PADARIAS DE NATAL MUDAM PERFIL PARA ABRANGER CLIENTELA MAIOR. SINDICATO DA INDÚSTRIA DA PANIFICAÇÃO 
E CONFEITARIA DO RN (SINDIPAN) ESTIMA QUE ESSA  ADAPTAÇÃO JÁ MOTIVOU UM INCREMENTO DE 6% PARA O SETOR

 ▶ Mercatto, na esquina da Nascimento de Castro com a Romualdo Galvão, será inaugurada em abril.  

VANESSA SIMÕES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶



▶ ECONOMIA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 4 DE FEVEREIRO DE 2012

RAFAEL DUARTE
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SER UM BOM vendedor de auto-
móveis faz parte de um proces-
so. Palavra de quem entende. 
Aliás, um processo duro e cheio 
de responsabilidades. Trabalhar 
com gente é assim. Que o diga 
o gerente de vendas diretas das 
concessionárias Espacial e Na-
tal Veículos, Roosevelt Pontes. 

As duas empresas são reven-
dedoras exclusivas da Chevrolet. 
Para ele, um bom vendedor tem 
que ser acima de tudo honesto 
e carismático. E deve saber sen-
tir, antes de qualquer coisa, a ne-
cessidade do cliente. Sobre a ca-
pacitação da equipe, a Chevrolet 
faz treinamento com os vende-
dores de acordo com o conceito 
e a característica dos produtos. 

Roosevelt lidera um grupo 
de ponta. A equipe do depar-
tamento de Vendas Diretas da 
Chevrolet das concessionárias 
Espacial e Natal Veículos ainda 
comemora o segundo recorde 
consecutivo da marca Chevro-
let. As vendas nesse segmento 
são direcionadas a empresas. O 
grupo superou em 253 unidades 
a meta estipulada para 2011. Ao 
todo, foram vendidos 1.903 veí-
culos da marca quando a meta 
era de 1650. 

Na carta de clientes das ven-
das diretas há clientes empresa-
riais com CNPJ, locadoras, pro-
dutores rurais, taxistas e cor-
porates (cliente que compra 20 
carros por ano). A mesma equi-
pe já havia batido o recorde de 
vendas em 2010, quando foram 

comercializados 1.357. Pontes 
enaltece a equipe de 14 pessoas 
que lidera. Aliás, o gerente tem 
um conceito particular sobre li-
deranças em empresas. “Se os 
resultados não chegam, signifi -
ca que o ‘líder’ não foi líder, mas 
chefe. E esses são conceitos bem 
diferentes”, afi rmou.

O aumento de 30% na pe-
netração da Chevrolet no seg-

mento de vendas diretas de Na-
tal é fruto, segundo ele, do mo-
delo de gestão adotado nas duas 
concessionárias que comandam 
as vendas da marca na capital. 
Para Pontes, trabalhar com pes-
soas requer uma responsabilida-
de ainda maior. “Eu dou liberda-
de para minha equipe. Mas é, ao 
mesmo tempo, uma liberdade 
vigiada, acompanhada. A equipe 

é a cara do gestor”, analisa. 
Para 2012, as duas conces-

sionárias projetaram um au-
mento das metas em cima da 
conquista da equipe nos últi-
mos dois anos. E cravaram que 
a equipe terá que vender dois 
mil veículos Chevrolet até o fi -
nal do ano. Pontes é ainda mais 
ousado. “Falei que não vende-
ria dois mil carros, mas 2012 

veículos para combinar com o 
ano. O mercado começou tími-
do no início do ano, mas já me-
lhoramos bem e vamos atingir 
as metas”, afi rmou. A menina 
dos olhos de Roosevelt Pontes é 
o Corsa Classic, responsável por 
60% das vendas do segmento. “É 
um feito inédito. Isso está liga-
do à força do nosso comprome-
timento”, afi rmou.

“Quem não inovar vai fi car 
para trás”. As palavras são do 
presidente do sindicato da Pa-
nifi cação do Rio Grande do Nor-
te (Sindpan), Evandro Galdino, e 
traduzem bem o momento vivi-
do pelas padarias no Rio Gran-
de do Norte, sobretudo da capi-
tal. Estes empreendimentos es-
tão se adequando para garantir 
competitividade e já saíram do 
clichê da venda de pães. Há cer-
ca de 1500 padarias em todo o 
Rio Grande do Norte, sendo 600 
só em Natal. 

De acordo com o presidente 
da entidade a adaptação às no-
vas tendências do mercado é a 
grande proposta do sindicato. 
“Natal está crescendo. E o setor 
de panifi cação tem que acom-
panhar esse desenvolvimento. 
Por isso que nós temos sempre 
mostrado a importância de fa-
zer uma reforma na loja, de tra-
zer coisas novas”, comentou. 

E os próprios empresários 
estão bem atentos para essas 
mudanças. Defendendo a ex-
pansão do seguimento, Adeli-
no Marinho, afi rma que é pre-
ciso mudar o conceito atual, 
com ambientes aconchegantes,  
maior variedade  e bom atendi-
mento. E todo o incentivo para 
que essas padarias comecem 
deve ser feito.

As modifi cações represen-
tam o confronto direto com o 
que, segundo ele, ainda se ob-
serva hoje. “Está bem melhor, 
mas não é muito comum que as 
pessoas chamem as outras para 

tomar um café em uma padaria. 
Hoje o ambiente é hostil, não 
tem ar-condicionado, os funcio-
nários trabalham sem unifor-
me”, explicou.  

E já há resultados consoli-
dados. De acordo com o presi-

dente do Sindipan, devido a es-
sas padarias que agregaram um 
mix de serviços, o avanço do se-
tor no Rio Grande do Norte em 
2011 foi em torno de 6%. Em 
todo o país, o crescimento ultra-
passou a marca de 13%. 

O fato é que é preciso o se-
guimento se adequar ao desen-
volvimento da Região. O Nor-
deste, comprovadamente, tem 
crescido percentualmente mais 
rápido que Sul, Sudeste, Centro-
-Oeste e Norte.  E esse avanço fi -
cou bem claro na compra de gê-
neros alimentícios, como leite 
e derivados. Além de produtos 
mais fi nos. “Então existe neces-
sidade de um negócio que aten-
da a essa tendência”, afi rmou. 

Outro dado que está a favor 
deste seguimento, é que o au-
mento de consumo por pessoa 
em padarias tem crescido mais 
do que nos supermercados. En-
tre as explicações está o aten-
dimento mais rápido, a proxi-
midade de casa e a personifi ca-
ção no atendimento. Além dis-
so, por seu publico estar muito 
ligado à localização, não há con-
corrência entre padarias. 

Um problema, no entanto, 
ainda é a falta de mão de obra 
de qualfi cada. Com muitos pro-
fi ssionais deixando as panifi ca-
doras para trabalhar em outras 
áreas, o setor concentra a espe-
rança em melhorias na criação 
de um Arranjo Produtivo Local 
(APL), que englobará pelo me-
nos 25 empresas. A previsão de 
Evandro, é que um centro de 
Treinamento fi que pronto ainda 
em março ou abril. 

E não só a qualifi cação do 
profi ssional é importante, mas 
também a do proprietário. E en-
tre as teclas já batidas nas reuni-
ões de sindicato é que a clientela 
hoje está muito mais preocupa-
da com qualidade do serviço e 
conforto. “Não é preço”, aponta. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

SINDICATO ESTIMULA 
MUDANÇAS

INVESTIR EM PADARIAS
É UM BOM NEGÓCIO

 ▶ Evandro Galdino, do Sindipan, incentiva modernização 
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Independente das tendên-
cias de mercado há ainda em-
presas que conseguem ter bons 
serviços sem, necessariamen-
te, oferecer refeições ou produ-
tos industrializados. É o caso da 
Pão e Companhia, localizada em 
Ponta Negra. De acordo com um 
dos proprietários, Ricardo Coe-
lho, ainda não foi sentida a ne-
cessidade de ampliação. 

A explicação neste caso é 
simples. Só de produtos próprios, 
a empresa possui um mix supe-
rior a 200 itens, todos sem adi-
tivos químicos ou conservantes.  
E apesar de não servir refeições 
está aberta em todos os horários. 
Pela manhã, explicou Coelho, há 
produtos ainda quentinhos para 
o café. Na hora do almoço há um 
brunch, com tortas salgadas.  À 
noite, continua com a linha de 
tortas e sopas. Ainda há um san-
duiche que pode ser montado 
pelo próprio cliente. Há diversas 
opções para recheio. 

No entanto, ele não descon-
sidera a possibilidade de colocar 
almoço. Mas não vai ser com ali-
mentos tradicionais para o ho-
rário, como feijão e arroz. “A ne-
cessidade de almoço não nasceu 
ainda. Mas há um idéia que nas-
ceu de uma conversa com a chef 

Nívea Pedroza. Mas aí, seria um 
almoço diferente, mais light e 
mais natural”, explicou. 

Para ele o que está aconte-
cendo no mercado é que as pa-
darias estão tentando se rein-
ventar.  E Coelho não acredita 
que essas mudanças sejam tão 
essenciais assim. Podem sim, 
ser uma tentativa de aumentar 
o faturamento. “Frente aos cus-
tos, é uma maneira de continu-
ar com boas margens de lucro. 
Vejo mais dessa forma, mas não 
tenho como afi rmar com segu-
rança porque não tenho almo-
ço”, comentou. 

E ele deixa claro que inves-
tir no seguimento vale muito a 
pena. “Eu acho que é lucrativo 
sim. As necessidades são mui-
tas, de certo. Já estou há 24 anos 
no mercado, já passei por diver-
sas situações, mas ainda estou 
aqui”, ressaltou. 

E Ricardo já não descarta as 
possibilidades de abrir outra fi -
lial.  “A nossa primeira padaria 
é de 1988, que é a que fi ca em 
Petrópolis. Já a padaria de Pon-
ta Negra é de 2008.  Mas a gen-
te está atento sim no mercado 
e numa primeira oportunida-
de que apareça a gente vai arris-
cando”, afi rmou. 

Meta de vendas batida com louvor
/ CARROS /

 ▶ Equipe Chevrolet superou a meta de vendas em 2011 e está motivada para bater a de 2012

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FALEI QUE NÃO 

VENDERIA DOIS 

MIL CARROS, MAS 

2012 VEÍCULOS 

PARA COMBINAR 

COM O ANO”

Roosevelt Pontes
Gerente de vendas

 ▶ Ricardo Coelho, da Pão & Cia, um mix mais focado

VANESSA SIMÕES / NJ



A aliança anunciada entre 
tucanos e democratas em Na-
tal não defi niu nomes como afi r-
mou o senador José Agripino. Ele, 
no entanto, admitiu que até ago-
ra o DEM não tem um pré-can-
didato lançado. Apesar disso, o 
nome do deputado federal Felipe 
Maia continua sendo especulado 
como possível candidato a prefei-
to de Natal. Os dois vereadores do 
partido, Ney Lopes Júnior e Enildo 
Alves, falam em uma candidatura 
própria e a movimentação do de-
putado, que não perde uma pro-
cissão ou festa de bairro em Natal, 
incluindo comemorar o próprio 
aniversário num bairro da perife-
ria da cidade, mantém acesa a es-
peculação em torno de uma even-
tual candidatura dele para o caso 
de o nome do deputado Rogério 
Marinho não “vingar”. 

Na verdade, Marinho é candi-
dato desde 2008 quando viu suas 
pretensões de disputar a prefei-
tura frustradas, mas se mantém 
nas pesquisas até hoje divulgadas 
com um máximo de 8% de inten-
ção de votos. 

O anúncio ofi cial da alian-
ça entre o PSDB e o DEM foi feito 
com discrição pelo senador José 
Agripino também para manter os 
entendimentos com o PMDB que 
lançou mais uma vez a candida-
tura do deputado Hermano Mo-
rais, a exemplo do que aconteceu 

em 2008. Naquele ano, Hermano 
foi lançado pelo partido mas aca-
bou tendo a candidatura retirada 
para que o PMDB pudesse fechar 
a aliança com o PSB e o PT, que 
acabou derrotada nas urnas. 

Este ano, o partido insiste na 
tese da candidatura própria tendo 
em vista não apresentar candida-
to a prefeito em Natal desde 1992, 
quando o deputado Henrique Al-
ves foi derrotado por Aldo Tino-
co, então apoiado pela ex-prefeita 
Wilma de Faria. 

Primeiro, o partido tentou 
atrair de volta o ex-prefeito Car-
los Eduardo, que preferiu conti-
nuar no comando do PDT a retor-
nar à velha sigla e ter sua candida-

tura e seu futuro político atrelado 
à vontade dos primos Henrique e 
Garibaldi. 

O partido ofi cializou então 
a pré-candidatura de Hermano 
Morais, na esperança de formar 
uma ampla aliança em torno do 
nome dele que envolveria o apoio 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni e o DEM, atraindo junto parti-
dos como PR, PMN e até o PSDB, 
já que Rogério Marinho é suplen-
te do deputado Betinho Rosado, 
cunhado da governadora, que po-
deria voltar à sua cadeira. Isso dei-
xaria Rogério sem mandato e iso-
lado para fazer alianças, o que in-
viabilizaria sua candidatura.

Na atual fase, a discussão in-

terna ainda é se a estratégia a ser 
adotada será tentar uma ampla 
aliança já no primeiro turno entre 
os partidos da base da governa-
dora, aproveitando a divisão entre 
os partidos de oposição que têm 
três pré-candidatos nas ruas: Car-
los Eduardo (PDT), Wilma de Fa-
ria (PSB)e Fernando Mineiro (PT) 
para com isso garantir um lugar 
no segundo turno; ou se valeria a 
pena haver mais de um candida-
to entre os situacionistas também 
deixando a união para o segundo 
turno. 

Essa fragmentação de can-
didaturas na base aliada preocu-
pa, no entanto, pela existência 
de dois fortes candidatos entre 

os que fazem oposição à prefeita 
Micarla de Sousa (PV). O receio 
é de que isso acabe consolidan-
do o que apontam as pesqusias 
neste começo de ano e leve para 
um segundo turno Carlos Eduar-
do e Wilma, dois candidatos de 
oposição.

A tese de que cada parti-
do lance seu candidato é a pre-
ferida do deputado Henrique Al-
ves que tem o compromisso do 
PT para ser o próximo presiden-
te da Câmara dos Deputados em 
2013 e poderia ter difi culdades 
para manter esse compromisso 
no caso de subir no palanque de 
um tucano ao lado do presidente 
nacional do DEM.
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O DEPUTADO FEDERAL Rogério Ma-
rinho (PSDB), espera a forma-
lização de seu nome como pré-
-candidato, também, do Demo-
cratas, depois do anúncio em 
nível nacional que os dois par-
tidos farão aliança em Natal. Se-
gundo Marinho, o PSDB e DEM 
têm afi nidade natural. “Estare-
mos juntos a partir do primei-
ro turno”, frisou, antecipando o 
cenário das eleições municipais 
de 2012 em Natal. Sobre defi ni-
ção de nomes que vão compor a 
chapa, ele disse que ainda é cedo 
para anunciá-los. Desde março 
de 2011 que Marinho se lançou 
como pré-candidato tucano ao 
lugar de Micarla de Sousa (PV) 
no Palácio Felipe Camarão. 

As conversas com o sena-
dor José Agripino e a governa-
dora Rosalba Ciarlini, ambos do 
DEM, têm sido constantes, mas 
ainda não houve nenhuma de-
fi nição do ponto de vista for-
mal depois do anúncio da alian-
ça. De acordo com Rogério Ma-
rinho, isso é normal porque o 
momento é de se discutir as afi -

nidades, propostas e projetos 
que que no início de junho, com 
as convenções dos partidos, se-
rão defi nidos. O deputado não vê 
nenhum problema no fato de o 
DEM manter uma aliança políti-
ca e administrativa com o PMDB 
no Estado, que tem como pré-
-candidato, o deputado estadu-
al Hermano Moraes. O PMDB 
que no início do governo Ciarlini 
estava dividido, no fi nal do ano 
passado fechou cem por cento 
com o DEM no Rio Grande do 
Norte. “Faz parte do processo de 
governabilidade”, ponderou Ma-
rinho, destacando que o Estado 
não se resume a Natal e que as 
coligações no interior nem sem-
pre seguem a mesma confi gura-
ção da capital. 

Na quinta-feira passada, os 
presidentes do PSDB nacional, 
Sérgio Guerra, e do Democratas, 
senador José Agripino, defi niram 
a aliança política dos dois parti-
dos em quatro capitais do Nor-
deste: Natal, Aracaju, Salvador 
e Fortaleza. E é com essa alian-
ça nos dedos que Rogério Ma-
rinho ensaia os passos em dire-
ção à prefeitura. Mas, como todo 
casamento, é necessário, antes, 
acertos. Por isso, explicou que 
está discutindo com o DEM pro-
jetos e afi nidades que, segundo 
ele, tucanos e democratas têm 
há muito tempo e essa aliança 
pode avançar mais em outras 
capitais e município Brasil afora, 
respeitando-se, claro, as peculia-
ridades locais para as coligações. 

AGLUTINAÇÃO
Depois que o carnaval pas-

sar, Rogério Marinho disse que 
vai ver a possibilidade de aglu-
tinar mais partidos em torno 
de sua candidatura como, por 
exemplo, o PMN e PR que fa-

zem parte da base de sustenta-
ção do governo Rosalba Ciarlini 
(DEM) e outros que não adian-
tou quais. Com o projeto políti-
co de ser prefeito de Natal inter-
rompido por sua ex-aliada Wil-
ma de Faria (PSB) em 2008, que 
preferiu apoiar a candidatura de 
Fátima Bezerra (PT) a dar a mão 
a ele, Marinho, que por isso mi-
grou do PSB para o PSDB, já fala 
como candidato.

De todos os pré-candidatos 
que se apresentam para vencer 
as eleições na capital do Estado 
este ano, ele foi o que primeiro se 
lançou como tal. O deputado Fer-
nando Mineiro (PT), o ex-prefeito 
Carlos Eduardo (PDT), chegaram 
depois, e entre os grandes parti-
dos no RN, a ex-governadora Wil-
ma de Faria (PSB) e a atual pre-
feita Micarla de Sousa (PV) ainda 
fazem mistério sobre as preten-
sões de entrar na disputa. Mari-
nho disse que respeita todos os 
nomes lançados como pré-can-
didatos que, de alguma manei-
ra, representam os anseios de se-
tores da população. Na disputa, 
opinou, todos terão a oportuni-
dade de mostrar suas propostas e 
projetos. “Esperamos ter a opor-
tunidade de apresentar a melhor 
(proposta)”, frisou.

Persistente e com um traba-
lho voltado, principalmente na 
área da educação, Rogério Ma-
rinho criou o “Pensar Natal” um 
projeto em que discute ideias 
administrativas e, segundo ele, 
inovadoras para tirar a capital 
do Estado da crise que se encon-
tra na atual administração. Isso 
tem sido feito através de seminá-
rios, palestras e participação de 
especialistas e políticos com dis-
cussões sobre gestão,educação, 
saúde, transporte, mobilidade 
urbana e meio ambiente. 

NOME DE FELIPE MAIA 
AINDA NÃO FOI DESCARTADO

ESPERAMOS TER A OPORTUNIDADE DE 

APRESENTAR A MELHOR PROPOSTA”

Rogério Marinho
Deputado federal (PSDB)

ALIANÇA / ELEIÇÕES /  ROGÉRIO MARINHO ESPERA VIABILIZAR SUA 
CANDIDATURA EM NATAL APÓS ACORDO ENTRE DEM E PSDB, MAS 
RECONHECE QUE NO MOMENTO AINDA SE DISCUTEM “AFINIDADES”

SEM COMPROMISSO
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 ▶ Agripino: acordo nacional

 ▶ Felipe Maia pode ser opção do DEM  ▶ Hermano já foi lançado pelo PMDB, mas aguarda costuras

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal 
fi nalizou ontem a sua 
última grande reforma do 
secretariado: seis secretários 
e mil cargos comissionados 
exonerados das suas funções. 
A reforma faz parte de uma 
readequação administrativa 
planejada, desde o início do 
ano, pela Prefeita Micarla 
de Sousa. As mudanças, 
aliás, estão previstas para ser 
publicadas hoje no Diário 
Ofi cial do Município (DOM). 

A dança nas cadeiras 
no primeiro escalão 
provoca alterações nas 
pastas de Comunicação, 
Administração, Serviços 
Urbanos, Mobilidade Urbana, 
Relações Institucionais e de 
Gabinete Civil. Esta última, 
aliás, uma pedra já cantada 
desde o fi m de 2011. O 
atual chefe de gabinete da 
prefeitura, Kalazans Bezerra, 
será substituído pelo vereador 
Heráclito Noé (PPS). 

O Secretário de 
Comunicação, o jornalista Jean 
Valério, vai substituir Rodrigo 
Cintra na Secretaria Municipal 
de Juventude, Esporte, Lazer 
e Copa do Mundo (Secopa). 
Cintra, que é árbitro de futebol, 
retorna para a Bahia. O novo 
titular da comunicação será 
o jornalista Gerson de Castro, 
assessor de imprensa da 
Federação dos Municípios do 
Rio Grande do Norte (Femurn). 

A exoneração de Valério 
foi fl agrada de forma inusitada 
pelo NOVO JORNAL. Ao 
telefonar para a assessoria de 
imprensa da prefeitura, um 
servidor atendeu, pôs fone 
sobre a mesa e se pôde ouvir 
um discurso emocionado 
do agora ex-secretário de 
comunicação. É que naquele 
momento ocorria uma festa 
de despedida. “Estou me 
despedindo de todos; mas 
estarei vindo sempre aqui para 
auxiliar o meu substituto, o 
jornalista Gerson de Castro”, 
anunciou o novo titular da 
Secopa.  

Outras duas mudanças 
se justifi cam pela legislação 
eleitoral. Os secretários 
municipais Cláudio Porpino 
e Luiz Almir, titulares dos 
Serviços Urbanos (Semsur) 
e Relações Institucionais e 
Governança Solidária (Serig), 
respectivamente, estão 
obrigados a deixar as pastas, 
caso pretendam se candidatar 
às eleições deste ano.  

O substituto de Cláudio 
Porpino, candidato pelo PSB 
a uma vaga no legislativo 
municipal, vai ser o atual 
secretário adjunto do 
Gabinete Civil, Luis Antônio 
Albuquerque Lopes. Já para 
Luiz Almir, candidato pelo 
PV, ainda foi não defi nido 
um substituto. Na Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), sai Elizabeth 
Th é e entra Márcio Sá, o atual 
diretor de fi scalização de 
trânsito do orgão. 

Por fi m, Vagner Araújo, 
que desempenhava a pasta 
municipal da administração, 
será substituído por Carlos 
Von Sohsten, até ontem o 
ouvidor do município.

De acordo com Kalazans 
Bezerra, que voltará a 
desempenhar suas funções 
no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
(CREA) do Rio Grande do 
Norte, as mil exonerações 
feitas pela prefeitura fazem 
parte de um plano de 
readequação administrativa. 

SEIS 
SECRETÁRIOS 
E MIL 
COMISSIONADOS 
EXONERADOS

/ PREFEITURA /
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COMPARTILHAR EXPERIÊNCIAS E apre-
sentar dados sobre projetos desen-
volvidos pelo Programa Semi-árido 
Potiguar (PSP) em regiões de vul-
nerabilidade e escassez no forneci-
mento de água à população. Esta foi 
a pauta da reunião entre técnicos 
do Banco Mundial e representantes 
do Governo do Estado, na manhã 
de ontem, no auditório da Gover-
nadoria, no Centro Administrativo.  

O gerente do Banco Mundial e 
responsável pelo projeto, Erwin de 
Nys, ressaltou a importância da ir-
rigação para o desenvolvimento 
sustentável do Rio Grande do Nor-
te, enfatizando a necessidade do 
envolvimento do Departamento 
Nacional de Obras Contra a Seca 
(Dnocs) no programa. 

A missão do Banco Mundial es-
tava formada por dez técnicos atu-
antes em diferentes áreas, que vie-
ram orientar e acompanhar os pro-
jetos desenvolvidos no Rio Grande 
do Norte. Além disso, os profi ssio-
nais ministraram ofi cinas e traça-
ram diretrizes para execução do 
planejamento que será desenvolvi-
do no estado ao longo de 2012. 

“O PSP trabalha com questões 
relacionadas às bacias hidrográ-
fi cas, aproveitamento da água e 
novos sistemas de abastecimen-
tos. É necessária a universalização 
da água, mas também é essencial 

que ela possa dar sustentabilida-
de”, disse a governadora Rosalba 
Ciarlini, que estava acompanhada 
dos  secretários de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos, Gilberto Ja-
les, e do Gabinete Civil, Anselmo 
Carvalho. 

A previsão para que o PSP seja 
encerrado é novembro deste ano. 
Mas, ainda de acordo com Rosalba 
Ciarlini, devido a parceria ter dado 
certo e as ações planejadas esta-
rem sendo cumpridas, a institui-
ção fi nanceira internacional conti-
nuará com os investimentos hídri-
cos em outras regiões do Estado.

O secretário Gilberto Jales, re-

ferindo-se à adutora Monsenhor 
Expedito, uma das obras contem-
pladas pelo programa, disse que o 
objetivo é ampliar a vazão de água 
existente no local para 900 mil li-
tros por hora, benefi ciando 30 
municípios. “Queremos gerar me-
lhorias para as pequenas agricul-
turas familiares e fortalecer as ins-
tituições de recursos hídricos no 
Estado”, disse. “Não queremos le-
var apenas água para beber, que-
remos levar água viva. Uma água 
que possa servir para o plantio e 
para a sustentabilidade do agricul-
tor e sua família”, afi rmou Gilber-
to Jales.

O Programa Semi-árido Po-
tiguar é fruto de acordo forma-
do entre o Governo do Estado e o 
Banco Mundial em 2007, mas pas-
sou a funcionar a partir de 2008 le-
vando para regiões do Semi-árido 
ações de meio ambiente e recur-
sos hídricos. 

O projeto recebeu ao longo de 
desse período 60 milhões de dóla-
res, entre recursos do Banco Mun-
dial (64%) e contrapartida do Esta-
do. Entre as atividades realizadas, 
além da ampliação do sistema 
adutor Monsenhor Expedito es-
tão a modernização e ampliação 
do perímetro irrigado em Cruzeta. 

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0002/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR
INABILITAR

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:
CONSTRUTORA CRISTAL LTDA. e HL ENGENHARIA LTDA., e a
empresa:CIVELENGENHARIALTDA.PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 03 de Fevereiro de 2012
Presidente da CPL

UMA ÁRVORE TOMBOU na manhã de 
ontem e acertou três carros nas 
imediações do cruzamento da 
Avenida Rodrigues Alves com a 
Rua Assu, no bairro do Tirol. Uma 
pessoa, que estava em um dos car-
ros atingidos, fi cou ferida e foi le-
vada para o hospital. Segundo o 
Corpo de Bombeiros, a castanhola 
caiu por falta de manutenção.

Um Corsa Classic branco, um 
Fiat Uno da Cabo Telecom e um 
Hyundai Tucson preto foram atin-
gidos pela velha castanhola, que 
tombou no canteiro central da 
avenida. Um funcionário de uma 
empresa de assinatura televisiva, 
Alecsandro Turíbio, acabou se fe-
rindo e foi socorrido pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU). Segundo colegas de 
trabalho, ele sofreu ferimentos le-
ves e passa bem.

A equipe do Corpo de Bombei-
ros chegou ao local para fazer a re-
tirada do tronco. Para o soldado 
Teixeira, o fato aconteceu por falta 
de manutenção por parte dos ór-
gãos competentes. “A árvore velha 

não aguentou e caiu”, disse.
A dona do Classic, Suzana Ma-

ciel, 37, trabalha numa clínica em 
frente ao local do acidente. Estava 
no trabalho quando a árvore atin-
giu seu veículo. “Vou falar com o 
seguro e ver o que acontece”, afi r-
mou. Ela não descarta a possibi-
lidade de mover uma ação judi-
cial contra a prefeitura, responsá-

vel pela poda e manutenção dos 
canteiros centrais das avenidas da 
cidade.

A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) admite 
que não consegue monitorar to-
das as árvores de Natal para sa-
ber o estado de conservação. A di-
retora do departamento de paisa-
gismo da secretaria, Melissa Sales, 
ressalta que não há condições de a 
Semsur cuidar de toda a área ver-
de da cidade. Ela possui 10 equi-
pes para as quatro regiões da capi-
tal, quantidade insufi ciente para o 
trabalho preventivo.

“É muito caro fazer um moni-
toramento na cidade toda”, disse 
Melissa Sales. Mesmo assim, as ár-
vores próximas a que caiu ontem 
irão receber a visita das equipes da 
Semsur. “Vamos fazer uma visto-
ria nas árvores daquela região”.

Informou ainda que a Semsur 
vai apurar o que aconteceu e que 
as pessoas que se sentirem preju-
dicadas poderão mover um pro-
cesso se o laudo constatar que a 
responsabilidade é do município.

Tá lá uma árvore 
estendida no chão 

/ TIROL /

 ▶ Fim da vida para a castanhola do canteiro central da avenida Rodrigues Alves e rua Assu  

 ▶ Reunião realizada no auditório da Governadoria, no Centro Administrativo

 ▶ Suzana Maciel, proprietária de um 

dos carros atingidos: “Vou falar com o 

seguro e ver o que acontece”

ÁGUA PARA O 

SEMI-ÁRIDO
/ RECURSOS HÍDRICOS /  MISSÃO DO BANCO MUNDIAL AVALIA OBRAS REALIZADAS NO RIO 
GRANDE DO NORTE COM RECURSOS DO PROGRAMA EXECUTADO EM PARCERIA COM O GOVERNO

O QUE É PSP

O PSP é caracterizado por 
um conjunto de ações integradas 
e inter-relacionadas que 
busca implantar um processo 
estruturado de intervenção na 
realidade local, com o objetivo de 
fomentar profundas mudanças 
em regiões de reconhecidas 
escassez de água. 

O PSP desenvolve diversas 
ações no âmbito de gestão 
das águas, com destaque 
para a ampliação de sistemas 
adutores, realização de estudos 
hidrogeológicos de aquíferos 
subterrâneos, recuperação de 

açudes, projetos pilotos com 
o uso de práticas ambientais, 
apoio à implantação e gestão 
de comitês de bacia, atividades 
de educação ambiental, 
implantação de novos sistemas 
de abastecimento de água em 
pequenas comunidades rurais, 
etc. 

Pelas ações que prevê 
desenvolver até o fi nal do projeto, 
o Programa Semi-árido Potiguar 
deverá constituir-se como um 
marco referencial para a gestão 
apropriada dos recursos hídricos 
do Estado. 

US$ 60 MILHÕES

É o valor do investimento realizado pelo Programa 
Semi-árido Potiguar desde sua implantação em 2008

ELISA ELSIE / ASSECOM

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Foca adianta que “a moça mais 
vagal que há” também vai fazer 
um álbum solo. Diferente do par-
ceiro de composições, ela já tem 
a banda defi nida e até mesmo o 
nome do álbum, que deve come-
çar a ser produzido assim que Luiz 
Gadelha “desocupar” o estúdio.  “A 
gente vai mixar e masterizar todas 
as músicas do álbum de Gadelha 
na semana que vem e logo em se-
guida começaremos a trabalhar 
no álbum de Simona, acho que 
será mais rápido, já que ela está 
com tudo pronto”, conta.

A idéia de Foca é reforçar a 
imagem da dupla como composi-

tores, já que estão na estrada mui-
to tempo antes de explodirem 
como Talma&Gadelha. “Noventa 
por cento do público conheceu os 
dois através do T&G e muitos nem 
sabem que eles já tinham carreira 
antes disso”, explica Foca, fazendo 
questão de frisar também que esse 
não foi um fator negativo. “Situa-
ções como essa mostra ao artista 
que ele pode se renovar”, justifi ca. 

“Estar numa banda é muito co-
letivo. Esses próximos trabalhos são 
para mostrar mais ao público um 
pouco de cada um individualmen-
te”, complementa. E calma!! Não pre-
cisa se preocupar porque ninguém 

vai fi car órfão do Talma&Gadelha 
não, como bem Luiz explicou no iní-
cio da reportagem. Emilly, Henrique, 
Cris, Luiz e Simona entram em estú-
dio para o segundo CD da banda em 
julho. A previsão é de que o novo tra-
balho seja lançado em grande estilo 
na próxima edição do Festival Dosol, 
em outubro. 

“Vamos fazer um show de lan-
çamento para este meu novo ál-
bum, mas não necessariamente 
uma turnê. Vamos continuar priori-
zando a agenda do T&G que já está 
bem defi nida até julho, quando ire-
mos começar o novo álbum”, expli-
ca Luiz Gadelha. 

SOL DE FRITAR a cabeça. Céu azul. 
Dez e pouco da manhã. Cena tí-
pica mês de janeiro em Natal, 
mas lá dentro, no estúdio Dosol, 
o ar condicionado dá uma dis-
farçada no clima. É o último dia 
de gravação do novo álbum solo 
de Luiz Gadelha, ou a primeira 
aventura musical após o grande 
sucesso de “Matando o Amor”, 
CD lançado no ano passado que 
deu origem ao Talma&Gadelha, 
banda na qual divide os vocais 
junto com sua parceira de longa 
data, Simona Talma.

“Todos eles [integrantes da 
banda] estão achando que eu 
vou sair do Talma&Gadelha, mas 
não tem nada disso”, trata logo 
de explicar o cantor e composi-
tor quando o repórter entra no 
estúdio. “Foca me chamou e su-
geriu um CD, aí eu topei na hora”, 
explica. O trabalho, aliás, estava 
previsto para terminar horas de-
pois, quando ele e o produtor do 
álbum, Anderson Foca, fi nalizas-
sem a gravação dos últimos vo-
cais para algumas faixas. 

Mesmo após o sucesso de 
“Matando o Amor” e a perspec-
tiva de que a partir de agora 
seus trabalhos terão mais reper-
cussão, Gadelha comenta que a 
nova fase não mudou sua forma 
de compor. “Ganha um peso sim, 
mas isso não altera na hora de 
compor”, garante. 

Com o lançamento previs-
to para março, logo após o car-
naval, o novo álbum, ainda sem 
nome, terá dez canções. O repór-
ter ouviu cinco - e de cara já pode 
adiantar que “Não me interes-
sa o Sol”, com uma pegada meio 
“Quentin Tarantino”, como diz 
Anderson Foca, será uma das que 
provavelmente irá ganhar a pre-
ferência entre os admiradores do 
artista. Completaram a playlist: 
“Não tem Graça”, “Eu Queria An-
dar Por Dentro de Você”, “Vem 
Aqui” e “Ele Passará”. 

“Mas pelo amor de Deus 
viu, ainda falta mixar e masteri-
zar”, avisa Luiz Gadelha, receoso 
que Anderson Foca começasse 
a reproduzir as demais músicas 
para o repórter escutar. “É, por 
enquanto é isso. As outras ainda 
faltam realmente fi nalizar e ain-
da podem mudar de nome, en-
tão não dá pra ouvir agora”, ex-
plicou o produtor, fazendo um 
pouco de mistério sobre o conte-
údo global do trabalho. 

O repertório completo fi cou 
mesmo para março, quando o 
álbum estará disponível para do-
wnload gratuito no site do Do-
sol [dosol.com.br] ou para o lan-
çamento ofi cial com o show no 
Centro Cultural.

Todas as composições fo-
ram produzidas em 2011, duran-

te os intervalos que tinha com o 
Talma&Gadelha - só uma can-
ção foi resgatada do “baú”, pou-
co tempo antes da loucura co-
meçar. “Vem Aqui” foi compos-
ta por Gadelha em parceria com 
Simona Talma e Juão Nin [An-
dróide Sem Par] no fi nal de 2010. 
Na versão que estará disponí-
vel no CD, a faixa contará com 
os vocais de Gadelha, Foca e 
Emilly Barreto (bateria e voz do 
Talma&Gadelha). 

Para o produtor Anderson 
Foca, a amizade com Gadelha, 
que cresceu desde que trabalha-
ram juntos pela primeira vez em 
“Matando o Amor”, teve gran-
de infl uência para na elabora-
ção deste novo álbum. “A nossa 
cumplicidade foi bem alimentada 
nesse último ano. É uma respon-
sabilidade grande transformar as 
composições de alguém. Desde 
que ele chegou aqui, essas músi-
cas foram recompostas diversas 
vezes”, explica.

Em contrapartida, Gadelha 
conta que a parceria com Foca 
já era desejada há “muuuuuuito 
tempo atrás”. “É sério, pode es-
crever ‘muuuuito’ mesmo, bem 
grande, porque eu e Simona, 
quando começamos, há bastan-
te tempo, gravamos uma ‘demo’ 
com algumas músicas para que 
fosse parar nas mãos de Foca, 
porque sempre acreditamos no 
trabalho dele”, admite.

Ao invés de já chegar no estú-
dio com toda a banda escolhida, 
Luiz conta que levou as músicas 
cruas [voz e violão] para que só 
então fossem modifi cadas pelos 
dois. “A gente ia ouvindo e refor-
mulando diversas vezes. O dis-
co está bem diferente, tem vários 
instrumentos. Luiz é um grande 
hitmaker”, opina Foca. 

SINGLE
Questionados sobre qual será 

o single que vai lançar o CD, Foca 
é quem explica que o público vai 
decidir, assim como aconteceu 
com o Talma&Gadelha. “A gen-
te vai lançar na internet e isso vai 
acontecer conforme o público 
decidir, conforme eles forem ou-
vindo o CD”, diz. 

Para defi nir o novo álbum em 
uma palavra, Gadelha pensa um 
pouco e escolhe “Suculento”. “Acho 
que nem comentei com você ain-
da Foca”, conta ao produtor antes 
de voltar ao raciocínio. “É suculen-
to porque é algo delicioso, e é as-
sim que eu estou encarando esse 
momento agora de compor, de es-
tar no estúdio. Eu adoro isso. As le-
tras quase todas falam dessa coisa 
positiva”, explica.

A capa e o encarte do álbum 
está sendo criada por Sinhá, um 
dos artistas plásticos responsá-
veis pela renovação da fachada 
do Centro Cultural DoSol no fi -
nal do ano passado.

GADELHA NO ESTÚDIO:
/ MÚSICA /  CANTOR FINALIZA GRAVAÇÃO DE 
ÁLBUM SOLO, MAS GARANTE QUE PARCERIA 
COM SIMONA TALMA CONTINUA FIRME “SUCULENTO”
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Luiz Gadelha grava CD solo no estúdio com o produtor Anderson Foca 

SIMONA TAMBÉM 
VAI LANÇAR ÁLBUM

PRÊMIO HANGAR

Poucos dias depois de ser 
reconhecido como o Produtor 
Musical do Ano na 10ª edição 
do Prêmio Hangar, realizado na 
última terça-feira, 31, Anderson 
Foca avalia que o troféu é um 
grande reconhecimento, mas 
confessa ser um pouco tímido 
com prêmios musicais. 

“É muito injusto em música 
você escolher alguém que seja 
melhor do que outro, porque 
você termina comparando, e na 
verdade todos devem ganhar”, 
justifi ca. “Meu trabalho, como 
produtor, é ter um sensor para 
entender o que o artista quer 
fazer e dar a ele uma nova visão, 
para que se surpreenda”, defi ne. 
“Fico feliz mesmo é por Marcelo 
Veni realizar este prêmio tão 
bacana”, afi rma.

Gadelha também não saiu 
de mãos vazias da noitada. O 
prêmio de Compositor do Ano, por 
coincidência, fi cou com Simona 
Talma, mas Talma&Gadelha foi 
considerado a Revelação do 
Ano.“Dá um estímulo sabe? É 
como se você recebesse uma 
confi rmação de que as pessoas 
estão ouvindo mesmo”, conclui.

“VAMOS FAZER 

UM SHOW DE 

LANÇAMENTO PARA 

ESTE MEU NOVO 

ÁLBUM, MAS NÃO 

NECESSARIAMENTE 

UMA TURNÊ”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Morrer não dói”
Cazuza (1958 – 1990)
Compositor e cantor carioca

I Café Literário da 
Livraria Nobel da 
Avenida Salgado 
Filho, no Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Cristina e Juliana Calistrato com Gustavo Cascudo ▶ Aluísio Azevedo com a mulher, Kátia, e os fi lhos Tatiana e Alan

 ▶ Sílvia Miranda e Edilza Pinheiro  ▶ Ana Laura Martins

 ▶ O escritor Leonardo Barros com o 

dono da Nobel, Aluísio Acevedo ▶ O escritor Gustavo Diógenes com os pais Aldaor e Sonali  ▶ Gabriela Serejo, Gabriel Vasconcelos e Marcelo

 ▶ O escritor Marcos Monjardim e sua Ilana

 ▶ A Miss Macau 2012 Linara Viana, 

enfeitando o almoço de lançamento 

para a Imprensa no Sal & Brasa da 

programação do Carnaval de sua cidade

 ▶ Tatiane Fernandes, Marcílio Amorim e Sheyla Azevêdo na 

Conferência Regional de Cultura, coordenada pela Funcarte no TCP

 ▶ Benício Siqueira e Fernanda Souza no jantar de 

apresentação para a Imprensa do Grasserie de la Mer, 

no novo Magestic Hotel, em Ponta Negra

 ▶ Tácito Costa entre os livros da 

Nobel da Salgado Filho, em dia 

de Café Filosófi co

 ▶ As novas caras da Band Natal: Leonardo Lyra, 

Meyre Dutra e Márcio Lélis
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DIVULGAÇÃO

?
VOCÊ SABIA
Que o ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 
Fernando Pimentel, disse que vai trabalhar com afi nco para apoiar o 
governo do Estado no esforço de garantir a manutenção e ampliação 
de empregos nas indústrias do Rio Grande do Norte? Que os dois 
setores que receberão atenção especial, neste primeiro momento, são 
as indústrias têxtil e salineira?

Regime 
- Doutor, como eu faço 

para emagrecer? 
- Basta a senhora mover a cabeça 

da esquerda para direita e da 
direita para esquerda. 

- Quantas vezes, doutor ? 
- Todas as vezes que lhe 

oferecerem comida.

Renovação na 
Band Natal
Meyre Dutra, Leonardo Lyra e 
Márcio Lélis são as novas caras 
da Band, respectivamente: 
Superintendência Comercial, 
Gerência Comercial e Gerência de 
Marketing. Meyre é graduada em 
publicidade e propaganda pela 
UNP, fazendo pós graduação em 
marketing. Grande conhecedora 
do mercado potiguar é a nova 
gerente de marketing da Band 
Natal. Leonardo é graduado em 
comunicação social na faculdade 
Helio Alonso no Rio com MBA em 
Total Quality na CEFET-RJ. Com 
grande experiência na área, já foi 
gerente comercial da TV Cabugi, 
gerente comercial do Diário de 
Natal, gerente comercial da rádio 
CBN é o novo gerente comercial 
da Band Natal. Márcio é graduado 
em jornalismo e relações públicas 
em Pernambuco, pós graduado 
em Marketing em Atlanta. Foi 
Diretor Comercial durante 17 anos 
no SBT de PE, Diretor Comercial 
da Band Recife e recebeu 
um convite para ser o atual 
Superintendente da Band Natal.

Folia
O Complexo de Lazer Capiba, 
localizado a 3 km do Cajueiro 
de Pirangi, a 20 Km de Natal, 

continua com uma programação 
diferenciada durante o período 

do verão para as tardes de 
sábado. A atração de hoje é a 
cantora Andiara Freitas, que 

tocará um repertório de grande 
clássicos do samba, bossa nova, 

partido alto e samba rock. O 
evento começa a partir do meio 

dia e segue até às 18h. Não 
é necessário pagamento de 

couvert artístico, nem de taxa 
para ter acesso ao local. 

Preparando 
a festa
Enquanto aguarda a sua festa de 
22 anos no dia 10, o Paçoca de 
Pilão apresenta hoje Alcione e 
Arimatéia com MPB, às 20h, com 
couvert artístico de R$ 5,00. As 
mesas para o aniversário já estão 
sendo reservadas pelo 3238-2088.

Caranguejada
Hoje tem a caranguejada do 

verão, começando às 12h indo até 
as 17h, no Shock Bar, no sistema 

de rodízio. Para animar a festa, 
o som de Pedro Lucas. Ingressos 

antecipados na Vigalu, CCAB 
Norte a R$ 30,00.

Músicas do 
Cangaço

O Ponto de Cultura Cabras de 
Lampião está com inscrições 

abertas, até o dia 10 de março, 
para o II Festival de Músicas do 

Cangaço, que ocorrerá em abril, 
na cidade de Serra Talhada, 

em Pernambuco. O concurso 
visa valorizar a cultura popular 

e fomentar o meio musical 
por meio de composições 
inéditas, revelando novos 

talentos. As inscrições podem 
ser feitas através do email 

cabrasdelampiao@gmail.com.

Centenário
A Funarte celebra os 100 anos 

do nascimento do escritor, 
dramaturgo e jornalista, Nelson 
Rodrigues, com uma exposição 

no Rio de Janeiro e o lançamento 
de um edital de incentivo às 

montagens de suas obras teatrais. 
O Prêmio Funarte Nelson Brasil 

Rodrigues: 100 anos do Anjo 
Pornográfi co/2012 é aberto para 
grupos e artistas de todo o país. 

Para mais informações: www.
funarte.gov.br.

Correspondência
Os Correios estão promovendo até 16 de março a etapa estadual do 41° Concurso Internacional de Redação de 

Cartas. Este ano, a redação dos alunos terá como tema: “Escreva uma carta a um atleta ou a uma personalidade 
esportiva que admira para lhe dizer o que signifi cam os Jogos Olímpicos para você”. A participação se dará 

por meio das escolas das redes pública e privada, que selecionarão, entre as redações de seus alunos de até 15 
anos de idade, um máximo de duas cartas para representá-las. A comissão julgadora do concurso escolherá as 

três melhores do Rio Grande do Norte, que receberão uma premiação, e encaminhará o primeiro lugar para a 
disputa da fase nacional. Os melhores textos irão concorrer com redações de outros 190 países, na Suíça.

Fomento
A partir das determinações do 
Plano Nacional de Cultura, o 
Ministério da Cultura divulga o 
seu plano de diretrizes e metas 
para o setor audiovisual brasileiro, 
até 2020. Intensifi car as ações de 
fomento e incentivo à produção 
de longas-metragens, implantar 
núcleos de produção e promover 
intercâmbio de atividades 
educacionais focadas na sétima 
arte, são alguns dos objetivos.

Animação
O Anima Mundi abriu 

inscrições para a sua vigésima 
edição, que irá premiar os 
melhores das categorias 

competitivas com recursos 
entre R$ 3 mil e R$ 10 mil. Para 

participar, os interessados 
devem preencher um 

formulário e enviar um DVD 
com a obra para avaliação 

da curadoria, até o dia 22 de 
março. A inscrição é gratuita e 
pode ser feita no site ofi cial do 

evento: www.animamundi.com.
br. O resultado da seleção será 
divulgado no dia 16 de maio, e 

as exibições acontecem entre 25 
e 29 de julho, em São Paulo. 
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OS MEIAS JÉRSON e Raul, além do 
volante Eliélton estão fora do 
confronto de amanhã diante do 
Caicó, no Estádio Marizão. Mas 
o técnico Leandro Campos não 
esperava era perder o provável 
substituto do camisa oito abe-
cedista, o ala-esquerdo Berg, que 
faria a função no meio de cam-
po. Agora, o treinador prome-
te armar um esquema diferen-
te para tentar conquistar o pon-
to que pode dar a classifi cação 
antecipada para a semifi nal do 
Campeonato Estadual.

Ao receber a informação an-
tes do início do treino de ontem 
à tarde, no Frasqueirão, o co-
mandante alvinegro desistiu do 
coletivo que faria pelo núme-
ro insufi ciente de atletas. Ao in-
vés disso, fez um treino tático de 
ataque contra defesa, no qual 
defi niu a escalação abecedista 
com três volantes e assegurou 
o retorno do meia-atacante Ga-
briel ao time titular.

O meio de campo abecedis-
ta deverá trazer Bileu, que retor-
na após cumprir suspensão auto-
mática devido ao terceiro amare-
lo, ao lado dos outros volantes 

Luis Ricardo e Carlinhos San-
tos. Gabriel, já confi rmado en-
tre os 11 que vão a campo, será o 
principal responsável pelas joga-
das ofensivas diante do adversá-
rio seridoense. Na defesa, Flávio 
Boaventura está confi rmado, en-
quanto o restante da equipe de-
verá ser o mesmo que enfrentou 
o potiguar na última quarta-feira.

Sobre a possibilidade de uti-
lizar um dos meias de ofício que 

tem no elenco, Leandro Campos 
explica que os casos de Everton 
Sena e Erivélton são diferentes 
entre si. Em relação ao primeiro, 
o gaúcho justifi ca a necessidade 
de oferecer uma compleição físi-
ca maior ao jogador para que ele 
esteja apto a participar, em espe-
cial, de jogos decisivos que cos-
tumam exigir mais fi sicamente. 
Quanto ao recém-chegado Sena, 
ele afi rma que o jogador - que já 

fez sua estreia no time principal 
contra o Santa Cruz - tem carac-
terísticas semelhantes a de Ga-
briel e que por isso preferiu o 
jogador mais experiente e com 
mais tempo de grupo. “Everton 
é um meia de frente, Gabriel tá 
mais pronto, mais experiente. 
A hora do Everton vai chegar, 
veio para composição de grupo”, 
justifi cou.

Mas um estreia deverá ocor-

rer no domingo. O volante Jad-
son, que veio do CSP-PB, deve-
rá ser opção para o duelo, já que 
o volante Carlinhos Santos ain-
da não está longe de sua me-
lhor forma física. “O Jadson é 
um bom jogador e vem mostran-
do isso nos treinos. Não deve co-
meçar o jogo, mas com certeza 
será uma opção de qualidade no 
decorrer da partida”, avaliou o 
treinador.

Assim, o alvinegro deverá en-
trar em campo com a seguinte 
formação: Camilo; Murilo, Flá-
vio Boaventura, Eduardo e Rena-
tinho Potiguar; Bileu, Luis Ricar-
do, Carlinhos Santos e Gabriel; 
Léo Gamalho e Washington.

Em relação a série de contu-
sões que vem afl igindo o elen-
co Alvinegro, o técnico Leandro 
Campos não encarou como nor-
mais e afi rma que é preciso uma 
avaliação por parte de toda a co-
missão técnica e o departamen-
to médico para identifi car o que 
tem provocado essa sucessão de 
problemas. “Normal não é. Te-
mos que ver quais são as causas. 
As vezes são coisas que não te-
mos conhecimento e que preci-
sam ser resolvidas o quanto an-
tes”, encerrou.

O ABC é líder da competi-
ção e vem de uma sequência 
de quatro vitórias consecutivas. 
Com 14 pontos na classifi cação, 
a equipe abecedista precisa de 
apenas mais um ponto e uma 
derrota do quinto colocado Ba-
raúnas para o Corintians de Cai-
có assegurar a vaga. Uma vitória 
somada a um empate dos mos-
soroenses também é sufi cien-
te para colocar os Alvinegros na 
próxima fase.

BRUXA SOLTA
/ QUEBRADO /  COM QUASE MEIO TIME DESFALCADO, ABC PERDE MAIS UM: BERG ESTÁ FORA DO JOGO CONTRA O CAICÓ

América ganha reforços 
contra o ASSU

/ NAZARENÃO /

O AMÉRICA DA capital ganhou re-
forços para o duelo contra o 
Assu, no Estádio Nazarenão. 
O volante Fabinho e o meia Jú-
nior Xuxa foram liberados pelo 
Departamento Médico do clube 
estão à disposição do treinador 
para atuar neste fi nal de sema-
na. Outra boa notícia recebida 
no Centro de Treinamentos Abí-
lio Medeiros foi a regularização 
do lateral-direito Walber.

Sob uma forte pressão devi-
do a sequência de maus resulta-
dos, o técnico Flávio Araújo mu-
dou de última hora o treino que 
estava previsto para a ser reali-
zado ontem à tarde e comandou 
a movimentação pela manhã 
num CT praticamente vazio. 

Na oportunidade, o treina-
dor aproveitou para esboçar a 
formação que deverá estar em 
campo amanhã. No meio, expe-
rimentou a armação das joga-
das com a dupla JJ, com Jairo e 
Junior Xuxa. Para o ataque, se-
tor questionado pelo baixo nú-
mero de gols e alto montante de 
oportunidades desperdiçadas, 
uma dupla nova deverá ser for-
mada com Soares e Wanderley. 
Na lateral-direita, Walber deve-
rá substituir Ferreira, que já ha-
via perdido a posição anterior-
mente para o volante Fabinho, 

que vinha sendo improvisado 
no setor. O zagueiro Mauro, com 
um gripe forte, não treinou, mas 
não deverá ser problema para 
formar a dupla de defesa ao lado 
de Zé Antônio.

A baixa do treinamento foi 
o meia Jean Carioca. O jogador, 
que ainda não estreou na equi-
pe, havia se recuperado de uma 
lesão e já participava dos traba-
lhos coletivos, mas na manhã de 
onte, sentiu uma nova contusão 
e acabou retornando ao Depar-
tamento Médico. “Não tem pra-
zo para retorno. Participou de 
dois coletivos, vinha se recupe-
rando da contusão que o afas-
tou, mas sentiu na mesma per-

na, em uma região diferente, 
novas dores e não temos como 
precisar qualquer chance de re-
torno imediato”, explicou Mae-
terlinck Rêgo, chefe do Departa-
mento Médico do América.

Com novas peças à disposi-
ção, o técnico Flávio Araújo deve 
escalar a equipe com a seguin-
te formação: Fabiano; Walber, 
Mauro, Zé Antônio e Carlinhos; 
Ricardo Baiano, Nata, Junior 
Xuxa, Jairo; Wanderley e Soares.

Palmeira quer liderança
A sétima rodada do Cam-

peonato Estadual já tem início 
hoje à noite com a partida en-
tre Palmeira e Potiguar de Mos-
soró, respectivamente na segun-
da e sétima colocações. Além 
da liderança parcial - pode ser 
confi rmada se o ABC não pas-
sar de um empate amanhã -, o 
time de Goianinha pode “virtu-
almente” garantir sua classifi -
cação às semifi nais do primeiro 
turno do Campeonato Potiguar 
já que soma 12 pontos e chega-
ria 15 restando apenas duas ro-
dadas. A partida começa às 20 
horas, no Estádio Nazarenão, e 
promete bom público, já que in-
gressos antecipados foram ven-
didos pelo valor de R$ 5.

 ▶ Walber está regularizado

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Júnior Xuxa recuperado

 / NJ

 ▶ Berg entraria no meio, mas foi vetado  ▶ Gabriel entra no ataque

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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COM 27 VITÓRIAS e apenas uma 
derrota na carreira, o poti-
guar Renan “Barão” se desta-
cou como uma das maiores pro-
messas do MMA nacional, tan-
to que, caso vença hoje o ameri-
cano Scott Jorgensen, tem tudo 
para ser o próximo desafi ante 
ao cinturão dos pesos-galos (61 
kg) do UFC.

Sabendo do grande momen-
to que vive, Barão afi rmou, du-
rante o vídeo promocional para 
a 143ª edição do evento, que 
está perto de realizar o grande 
sonho de sua vida.

“Todas as lutas que faço são 
as mais importantes. E, mais 
uma vez, será importante para 
chegar ao meu grande sonho, 
que é disputar o cinturão [do 
UFC]”, afi rmou.

E, para não se deixar des-
lumbrar com o extenso currí-
culo de vitórias, o sparring do 
campeão peso-pena (66 kg) Zé 
Aldo deu a fórmula “secreta” do 
sucesso.

“Sempre sonhar, treinar, cor-
rer atrás dos objetivos e ter fé 
em deus. De onde eu vim, sem-
pre tive de ser guerreiro e correr 

atrás, isso me infl uenciou mui-
to. Sempre foi muito trabalho, 
muita correria e sofrimento”.

Renan encara o americano 
Jorgensen hoje, no UFC 143, na 
segunda luta do card principal, 
que ainda conta com Fabrício 
Werdum x Roy Nelson e Carlos 
Condit x Nick Diaz como emba-
tes de destaque.

A última luta de Renan Ba-
rão foi pelo UFC 138, em no-
vembro. Na ocasião, ele fi nali-
zou Brad Pickett, na Inglaterra. 
O combate do brasileiro ganhou 
o prêmio de luta da noite.

CURRÍCULO
A temporada de 2011 de Ba-

rão foi de afi rmação. Após ser 
contratado pelo UFC, ele fez sua 
estreia em março e, por decisão 
unânime dos árbitros, venceu o 
americano Cole Escovedo, nos 
Estados Unidos. Em novembro 
ele fez o seu segundo duelo. Sem 
ligar para a pressão da torcida, 
que apoiava o lutador da casa, 
Renan saiu vitorioso por fi nali-
zação, ainda no primeiro round.

Mesmo ainda sendo consi-
derado uma revelação do MMA, 

ele já começou a ser cotado para 
a disputa do cinturão. Apesar de 
ainda não ser uma notícia con-
fi rmada por Dana White, che-
fão da franquia, notícias da im-
prensa especializada de todo o 
mundo dão conta de que o ven-
cedor da luta de hoje terá o di-
reito de ser o desafi ante ao cin-
turão contra quem sair vitorio-
so do embate entre Dominick 
Cruz, atual detentor do título e 
Urijah Faber, que embora con-
-fi rmada, ainda não tem data 
para acontecer.

Sem ter sofrido nenhum feri-
mento mais grave após o seu úl-
timo compromisso, Renan Ba-
rão já acreditava após o último 
confronto que rapidamente fi -
caria preparado para enfrentar 
Jorgensen. “Estou muito feliz 
pela defi nição da minha volta ao 
octógono. Por mim, enfrentaria 
o dono do cinturão (categoria 
galo, até 61,7 quilos), Dominick 
Cruz, mas, como disse, luto con-
tra quem o UFC defi nir. Graças 
a Deus já havia voltado aos trei-
nos e não vou demorar para fi -
car totalmente apto para o con-
fronto”, afi rmou.

HOJE É DIA, 

/ RENAN /  POTIGUAR REVELAÇÃO DO MMA ENCARA AMERICANO EM NOITE 
DE UFC NA ESPERANÇA DE DISPUTAR O CINTURÃO NA PRÓXIMA LUTA

BARÃO

 ▶ Renan Barão fará a segunda luta do card principal

DIVULGAÇÃO / UFC 


